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WOLUÇÂO EM DOIS PLA SOS 
l ivro que teve, como antecedei 
jpunhado de expectativas e con-
irações. JVa reunião do Consêlho 
VSE, em março dèste ano. quan-
1 vemos a honrosa presença do 
Wantuil de Freitas, esse Presi-

dente da Federação Espírito Brasi-
leira, em mesa redonda, adiantou* 
no» o Índice dessa obra e dos assun-
tos em que ela se achava estrutura-
da. flessa oportunidade, em São 
Patifa, já espet ávamos pelo extraor-
dinário trabalho, onde a cultura e 
a,experiência de dois médiuns iriam 
demonstrar ao mundo a vquivalén• 
cia do espírito e a prevalência das 
leii da Criação. 

O Çivro nos vem como edição nor-
mal da Livraria da Federação Es-
pírito Brasileira. No entanto, bas-
wtQmar contato com suas páginas 
parà sentir-se empolgado pelos es-
tudríê desenvolvidos em cada capi-
tulai E cada capitulo, a bem dizer, 
ê tese diferente com integral entro-
samento dos temas propostos em 
continuidade científica. Mais uni 
esíuMà transcendental enfeixado em 
llvrá como complemento aos assun-
tos Matentados e desenvolvidos em 
obrá0 anteriores pelo Espírito de 
André Luiz.«EVOLUÇÃO EU DOIS 
MUWOS» ê cúpula admirável do* 
outros livros como *NOSSO LAR» 
- «MENSAGEIROS* - «OBREI-
ROtiDA VIDA ETERNA» - *AÇAO 
E REAÇÃO» - « m s DOMÍNIOS 
DA MEDIUNIDADE» « outros que 
fortüam, sem exagêro, a prepara-
ção para o advento dessa obra de 
descortlnio útil e amplo. Fala-nos 
ela Ses princípios científicos entro-
sados nas leis que dão base d evo-
lufdW* dos iére» e das coisas. O apa-
recimento de «EVOLUÇÃO EM DOIS 
PLANOS» vem colocar novo marco 
de tu; para a cultura humana. 

NSfo nos atrevemos a fundamen-
nhumn critica a essa obra de 
o objetivo para osconhecimen-
mis do saber humano, pois 

j nèsse trabalho a sustentação 
unda do amor de Deus. file por 
w*mo nos leva a conjeturas ex-

l três para nos pôr no devido lu-
gar, ant" a sabedoria eterna dos 
princípios que regem o üntvrso! 
« eltud« proposto entrosa-se per-
feito nas conquistas cientificas «r al 
cança período ainda desconhecido 
pelo* sábios que, apenas através do 
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microscópio em detalhes histológi-
cos, conclui que a energia 6 suste n-
ta,Ia por fôrça osmótica. 

Êsse trabalho é mais um patri-
mônio inestimável da biblioteca «s. 
pirítica. Veiu-nos èle peios esforços 
e sacrifícios medianímicos de dois 
colaboradores da verdade divina: 
Waldo Vieira e Francisco Cândido 
Xavier. Cada capitulo foi esboçado 
pelo Alto e orientado para o nosso 
plano físico por dedicação de Espi-
rito Amigo, Cada médium recebeu 
as mensagens isoladamente, e cada 
um em seu domicilio próprio. Wal-
do, em Uberaba, Chico Xavier, em 
Pedro Leopoldo. 

A consonância do estilo entre os 
dois psicógrafos se completa em 
cada página e a assimilação do 
sentido mais se evidencia, após as 
premissas iniciais. 

EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS' 
está ao alcance de lôdas as menta 
lidades. Ao contrário do que se 
propalava ser essa obra para da-
qui a vinte ou trint-L anos ela traz 
o índice das pesquisas e os resulta-
dos científicos para plano de com-
preensão geral, sem necessidade de 
equações e problemas da química, 
física, biologia e outras matérias 
correlatas. E obra de sentido espi-
ritual n vem como a melhor respos-
ta que a Doutrina Consoladora ad-
quire para dar aos que sustentam 
.serem os fenômenos espiritistas ex-
plicáveis pelas leis do magnetismo 
e hipnotismo pessoais. A estréia ãe 
Waldo Vieira como médium psicó 
grafo destinado também às revela-
ções divinas aos homens é bastante 
auspiciosa e vem dar-nos confirma-
ção de que n:Ío estamos órfãos, pois 
a Verdade Revelada pelos espíritos 
é a perfeita continuidade dos En-
sinos do Cristo de Deus. 

Chico e Waldo são dois afins que 
vieram confirmar o» princípios fun-
damentais do Espiritismo e dão, 
assim, maior sustentação à obra 
de Allan Kariec. 

Os homens estudiosos e liberais ao 
lerem a obra em referência vão so-
lidificar. bem sabemos, pontos de 
vista doutrinários e hão de ampliar, 
éóbvio,seusconheclmentotcientificos 
sôbre o fluido - universal, cuja uni-
dade sempre se multiplica e dina-
misa para novos e amplos descor-
finion na história do saber e cultu-
ra dos homens. 
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VELHICE D E S A M P A R A D A 
J O S É R U S S O Não se contam pela maioria, 

as pessoas que se detém por 
instantes, nas lides quotidianas, 
para pensarem no d r a m a da 
velhice desamparada. Nem to-
dos se preocupam com situações 
que nunca tiveram oportunida-
de de analisar de mais perto, 
como se ao mesmo roal fôsse-
mos invulneráveis. 

Um asilo de velhos é um 
reduto profundamente desola-
dor, onde sêres humanos se re-
colhem para aguardar o res-
to dss horas, vivendo-as com 
o óbolo da sociedade da qual 
não fazem mais parte. O meio 
social, desejando usufruir maior 
dose de bem estar, retira-os, co-
mo empecilhos vivos, do âmbi-
to onde agiram, tal como reco-
lhimento de cédulas de séries 
antigas, cujaa notas p e r d e m 
paulatinamente o valor, até se 
rem iliminadas da circulaçfto. 

Entre os que aportaram ao 
têrmo da existência, quase sem 
pre sós, sem o carinho de um 
filho, de um parente sequer, 
sem o arrimo protetor de al-
guém que por êles se interessa, 
existem histórias tristes, fatos 
chocantes, dôres insanáveis, re-

Rejubíla-se, Franca, em contar com um novo órgão de classe 
L e i i l n e a l e (andada a Assaclaç ia F r a i c a i a de I n i p r e m i « R á i l a 

Ayraiadts as Islalilas Nadal* f eleita a primeira Ctuêlha Hellberallvt 

j»arçe-í«lra última, dl* 30, 
áa 16 horv, reuniram-,e em 
Àolembléladiveraos jornalistas 
• radialistas da Franca, na sede 
da Associação Comércio e Indús-
tria de Franca, para constitui-
ção definitiva da Associação 
Fraocaoa de Imprenss a Rádio 
(AFIR), tendo comparecido ele-
vado número de elementos que 
mlUtam noi jornsls e rádio lo-
cai«, num* viva demonstração 
de.lnterêsse pela formsçlo d« 
Aaaocltçlo. 

Aberto, o» trabalho» pelo 
presidente provisório, sr. Alfre 
do Henrique Costa, do «Comér 
cio da Franca», que em rápt- . 
d*« palavra« explicou aos pre- da» AJfiredo 
fcent' - oi Una da reunião, so-
licitando, após, ao plenário, 
MBftlha de um prealdente para 
dirigir o* trabalhos da Assembléia 
diítante oa quais seriam lidoa 
a «sentidos os Estatutos d* En 
tldade. da cujo ante-projeto 
foram envladoa cópias aoa men-
bros da ccmiaaln elaboradora 
ar». Leonel Nallnl, Sylvio Tel-
Xeira, Sta. Lídia Adélia Cortez 

• Jjtosê Reynal do do Natclmen-
^slelros. 

Postos em diacunão, capitulo 
por capitulo, adicionado as e-
mendaa aprovadas pelo plenário, 
foram aprovadoa oa Estatutos 
da AFIR, passando a Assembléia 
à eleição dc primeiro CONSE-
LHO DELIBERATIVO da Entl-
dade, órgio a que compete • 
eleição da Diretoria. 

Foram eleitos entre oa signatá-
rios do ter-no de presença, quin-
ze Conselheiro* e cinco Suplen 
tea, de acórdocom a disposição 
doa Estatuto» recém-aprovados. 
Foram eleitoa oa sequintaa jor-
nalistas: 

CONSELHEIROS: Jorge Chea 
I, Alfredo Henrique Costa, 

Tufl Jorge, JoSo Traficante, 
Leonel Nallni, José Russo, Dr. 
William Salomão, Dr. Alfredo 
Palermo, Márcio Campélo, Jo»é 
Cyrlno Goulart, Lulx Carloa 
Facury, José Revnaldo do Nasci-
mento Faletros, Furipedes Mas 
sell Ferreira. Otávio Keller Cé-
sar e Sta. Lígia Adélia Cortéz. 

SUPLENTES: Sylvio Teixel-
. Henrique Orlando Marconi, 

Samir Miguel, Oamar Martins e 
Vicente Rlchlnbo. 

foi aclamado presidente da 
ejibléla o sr. Jorge Çheade, 

• convidou o ar. Alfredo 
Brique Costa a permanecer 

Mesa. e nomeou secretários 
Otávio Keler César 

i Traficante, fazenda éate a 
ura do ante-projeto, a 
nelro se Incumbido da reda-
4a ata de fundaçlo. 

L E M B R E T E : 
Depois de 1er éate Jor-

nal, reendereça-o a um 

seu amigo. 

8 mele um melo de pro-

pagar a Doutrina. 

Após os debates e finalizando 
o conclave, o sr. Jorge Cheade 
solicitou so Secretário da méaa. 
«r. Otávio Keller Céssr, fizesse 
constar em ata um voto de con-
gratulações ao «Comércio da 
Franca», que completava, nésse 
-nesmodia da fundsçioda AFIR. 
44 anos de existência. 

O Sr. Leonel Nallnl aolldtou 
também ae torrassem as congra-
tulaçôea extensivas ao j o r n al 
O FltANCANO», pela paaaa-

gem da aeu 14°. aniversário aob 
• atual dtreçfio. tranacorrldo 
naquèle mesmo més, dia 24. 

O .Diário da Manhã., de Ribei-
rão Preto, repreaantado pelo 
sr. Oamar Martin», t a m b é m 
cumprimentou aquéles órglosde 
nossa Imprense pelo solveraárlo 
transcorrido. 

Peloe atuais Estatutos, serio 
considerados Sócios Fundadores 
todos squíles que ae Inscreve 
rem no quadro social até t 
dia 31 déate més, além doa que 
Já se Inscreversni e que estive-
ram presentes i reunllo do dia 
30 de Junho 
•A NOVA ERA» seaente jubilo 

sa com a fundaçlo dessa nova So-
ciedade, em nossa cidade, e nes-
ta oportunidade cumprimenta 
a todos os cclegas que de'a fazem 
parte, desejsndoi ASSOCIAÇÃO 
FRANCANA DE IMPRENSA K 
RADIO (AFIR), bastantes triun-
fos m nossa terra. 

sfduos de dramas cujas conse-
quências perduram no travo de 
recordações pungentes, cicatri-
zes que se conservam dormitan-
do na consciência, relacionando 
possíveis êrros doa dias des-
preocupadoa da mocidade. 

Dramas, penúrias físicas e 
morais, com as quala nunca nos 
interessamos, jamais noa emo-
cionamos ante o quadro q u e 
nos espera nà senda de nossa 
trajetória terrena, alio espélhos 
onde se retratam a v i d a dos 
lutadores pela subsistência 
que só deixam a luta quando 
as últimas gdtss de energis os 
abandonam. 

Ssbemos acaso o que signifi-
ca chegar ao fim da vida, aem 
parentes, sem amigos, na mais 
completa indigência? Alguém 
que lutou, trabalhou sem tré-
guas, enfrentou com teimosia a 
situaçáo de pobreza, que pouco 
foi amado e muito sofreu, que 
deu de »1 o melhor que possui-
rá, a filhos, netos, parentes, ami-
gos, para um dia se sentir so 
abandono, vilipendiado, ferido 
pelo desprézo público, porque 
envelheceu, está pobre e doen-
te?! 

Já pensaram os felizes, fartos 
e jovens do momento, nss cria-
turas que nlo maia possuem as 
poderosas armas pera a luta pe-
ia vida — mocidade e saúde 
laoladas de todoa, sem ninguém 
para implorarem a satlsfaçio de 
um desejo, entregues a ai mes-
mas, sem a bênção de um afe-
to, qual .mão branca da írater 
nldaae», acariciando cabeças en-
caneddaa aob o corrosivo len-
to do tempo? 

Meditaram, por ventura, na 
amsrga solidão, no desencanto 
irremediável, na dor surda que 
acabrunha a alma dos velhoa, 
vivendo de recordações acumu-
ladas no transcurso de longa 
exittêncii?! Caso não o tenham 
feito, ainda é tempo para que 
todos os homens gastem alguns 
minutos do dia a fim de se 
prepararem para aa longas ho-
ras de solidão que os snos tra-
rão lrrevogèvelmente. 

X x X 
£ preciso eitar prevenido pa-

quando c h a ga r o cre-
púsculo sombrio, o candidato ao 
túmulo não ae desesperar. 

Velho» necessitam do calor 
ds bondade para poderem re 
siitlr aoa embate» da última 
etapa. 

Infeliz de quem ae encontra 
na dependência da caridade pú 
btiea, ou que necessite do am-
paro benfazejo de sinceras e 
reais amizades Infelites dos 
que acreditem no dever filial, 
dos que conservam a ilusória 
convicção da que os filhos aer-
Ihes-lo amparo, carinho e aten-
Cô«». quando alquebrados, des-
va lidos, enférmosl 

A maioria dos filhos não tem 
lugar em aeua lares para os ve-
lhos pais. Não poie assisti-los, 
cuidar e velar per élea. Nem 

todo» os velhos, que têm filhes 
bem instalados na vida material 
e social, eatão com um fim de 
vida garantido, digno e bonan-
çoso. 

A consequência natural é in-
ter-ná-los num Asilo de Velhos! 
E os filhos ssslm procedem pa-
ra com aquêles que lhes deram 
o ser! Até o tratamento d o s 
dias ds Infância, que tanto 
senslbilisa o coração dos velhos 
pais, sofreu radica) modificação 
com ressaibos pejoratlvoa. 

Em vez de Papai e Mamãe, 
são chamados Velhos/... Velho, 
na melhor tradução do vocábu-
lo, é tudo aquilo que não pres-
ta, de longo uso, gasto, resto, 
bagaço, lixo ! . . . 

Velho! O que foi, o passsdo, 
ontem, o entardecer do dia. 
quando a cortina de trevas des-
ce sóbre ê l e ! . . , 

Nesta» condlçõe», o interna-
mento é o recurao único. Alo-
jam-se no» departamentos assis-
tenciais onde podem esquecer 
a ingrstldão dos que tudo lhes 
devem e i.ão os querem a seu 
lado. 

X x X 

Eatamos empenhados no tér-
mino do «LAR DA VELHICE 
DESAMPARADA», em noasa 
cidade. Lá os seus hóspedes es 
tarão isentos de preocupaçOes 
pelo amanhã com oa seua in-
termináveis problemas. Faz-se 
precisa a colaboração tantas 
vêzes manifestada pelo povo ge-
neroso e culto desta Franca 
caridosa. Todos os que sentem 
a desdita alheia estão convida-
dos a ajudar mais êsse Depar-
tamento Assistencial i disposi-
ção dos necessitados. Igualmen-
te a colaboração d» outroa lu-
garea virá demonatrar que a 
prática da caridade não ae i-ho 
ca coo fronteiras de qualquer 
natureza, pola o «LAR' ae des-
tina a o a desamparados dêste 
imenso Brasil 

Qualquer contribuição aerá 
bastante útil para o acabamen-
to dos dois pavilhSes, com to-
das as dependénclaa, medindo, 
cada um, 37 metros. 

Amsnhã, quando cansados, 
carregados de sno», corpo gss-
to, coração desiludido d é a t e 
mundo, teremo» um Lar tran-
quilo que nos receberá s fim 
de no» prepararmos para o re 
greaso á casa paterna, onde da-
remos conta do tempo e daa 
ações que praticamos no trans-
curso da existência. 

Então, na doce paz de justo 
rêpouso, os que tiveram a gló-
ria de aproveitável longevida-
de, sem deveres e sem com-
promissos poderão se entregar, 
na morosidade das noites de 
Insónia, ás recordações do pas 
sado, tal como as cantou o poe-
ta imortal: 

•0 que saudades que eu tenho, 
i a ourara da minha rida. 
da minha i n f d n c l a querida, 
ijue os anos nio trazem mais!...» 
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C a r l a s à I r m ã S a 1 e s I a n a 
Reverentíssima Irtnfi: 

Em tuna oarldoaas cartas, 
recomenda-nos a Irma, com In-
sistência, a necessidade de se 
observar e praticar, para nos-
sos filhos, o primeiro sacra-
mento da Igreja Católica, o 
que inicia - diz - os indiví-
duos no caminho do céu: o 
batismo. 

Segundo professa e ensina 
a Igreja Católica Romana, o 
batismo é a iniciação do neó 
fito na roligilo e tem por fim 
apagar as culpas do "pecado 
originai", Isto é, o pecado de 
desobediência cometido por 
Ad io e Gva, ao começo do 
mundo. 

Nfto obstante JoSo Batista 
t e r declarado peremptoria-
mente que o batismo que êle 
administrava - o da Agua • 
vigoraria apenas até o adven-
to de Cristo, que n i o mais o 
praticaria, mas concederia o 
bstismo pelo fogo e pelo es-
pirito, a Igreja Romana per-
siste naquela pratica antiga 
e material, de batlsar com 
égua, já revogada por N. S. Je-
sus Cristo. 

O bUiarao pela égua, em-
pregado por Joéo Batista, era 
apenas um símbolo, uma Figu-
ra, uma mística, cuja prática 
representava a maailestaç&c 
pública das pessoas que a éle 
se subnetlam, que o aceita-
vam, de se terem fanstorma-
do e arrependido de suas cul-
pas. 

Nessas condições, as pes-
soas que aceitavam o batismo 
e se conssgravam a uma no-
va vida espiritual, de moral 
mais elevada, eram sempre 
pessoas adultas, JA de posse 

de seu livre arbítrio, com as 
suas faculdades de inteligên-
cia e raciocínio plenamente 
desenvolvida!. Aceitavam-no 
publicamente como prova de 
repúdio ás suas culpas, como 
consagração d e arrependi-
mento sincero de sua vida 
pregressa. 

O batismo mesmo pela égua, 
doe tempos de Jofto, muito se 
difere do batismo de bóje da 
Igreja Romana, elevado i ca-
tegoria de dogma de fé, sem 

a observância do qual n io se 
apaga o "pecado original". 

O batismo de JoSo de na-
da valeria por si mesmo, co-
mo êle próprio afirmava, e 
tinha por firo apenas paten-
tear a modificação espiritual, 
evidenciar simplesmente o 
arrependimento de um mau 
passado, atestar o novo seta 
do de alma. 

A transformação espiritual 
se dava antes do batismo, e 

por isso aceitavam-no, e não 
em razão ou em consequên-
cia dele. Quando » neófito re-
cebia o batismo jé se tinba 
reabilitado, e não o bfttismo 
que ibe lavava o i pecados. 

A Igreja Romana, adotando 
a prática material de loSo e 
modificando o que nela bavia 
de essencial, de espiritual — 
o arrependimento prévio — 
traniformou-a num sacramen-
to indispensável à salvação, 
num dogma de fé, com fôrça 

C A S A D E S A Ú D E « A L L A N K A R 0 E C» 
Movimento Hospitalar Durante o mês de Junho de 1.959 

SECÇÃO MASCULINA: 
Cxistiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram Alta: 

Curados 4 
Melhorados 4 
Falecidos 0 

Existem nesta dsts 76 
Os entrados são: 

1 — Geraldo Amélio da 811», 20 
•noa, solt., branco, brasil., proo. 
de Paisos-MIcus. 

t — Jofto Batista Sampâlo, 26 
anos, oHi.. brsnoo, brasil., proc. 
de Ribeirão Preto - g&o P-alo, 

3 — Paolo Rod ricaça CyprUno. 
38 aaog, solt., branco, brasil., 
proc. de Araraqtura . g. Paolo. 

4 — Benedito Roberto Resolino, 
55 snv», caa.. preto, braall., proc. 
de Passos - Mloaa. 

5 — Oawaldo Cardoao, 28 »noa, 
aolt,, pardo, braall., proo. de 8. 
Joaquim da Barra • 9. Paulo. 

6 — Manoel Ferreira Tética, 58 
•noa, coe., branco, brasil.,. proc. 
de Franoa - 8. Paulo. 

7 - Joaé Vllaa Boaa, 37 aaot. ca«., 
braneo. braall., proc. de Gnara-
néaia-Mlnaa. 

Os curados sSo: 

1 — Claudionor Joaé de OU*e!ra, 
41 anoa. caa., branco, braall.. 

proc. de Onapé - Minas. 
2 — Lázaro Alvea Mendes, 28 

anoa, aolt., branco, braall., proc. 
de Rlf&lna - 8. Paolo. 

3 — Francisco de Sonsa, 18 anos, 
aolt., branco, braall., proc. de 8. 
Sebastião do Paraíso - Minas. 

4 — Joaé Vieira, 25 anos, aolt, 
branco, braall., proc. de Franca 
- 8. Paolo. 

Oi melhorados são: 
1 — Olívlo Alvea Peixoto. 52 anos. 

caa., branco, brasil., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

2 — Jorge de Souza Santos, 26 
anoa, aolt., pardo, brasil., proc. 
de Ituversva • S. Paulo. 

3 — Arnaldo d« Souza, 41 anoi, 
cas., branco, brasil., proo. de 8. 
José da Bela Vista • 8. Paulo 

4 — Luiz Ribeiro, 34 anos. solt. 
branco, brasil., proc. de Restin-
ga • S. Paulo. 
SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 106 
Entraram durante o mês 4 

Total 110 
Tiveram Alta: 

Curadas 10 
Melhoradas 0 
Falecidas 0 10 

Existem nesta data 
As entrsdas são: 

•100 

Leonllda Coacrsto Borba, 23 

É P R E C I S O A G I R Macera 
O i que recebersrp o legada d» 

SALDANHA M A R I N H O nSo 
souberam preservá-lo, e i t i o 
assistindo, de camarote, os coo-
tlauoi ataquei 4 LIBERDADE 
DE CÁTEDRA e n io >e rnanlfes-
tam, continuam dormindo na iua 
torre de marfim: acham melhor 
0 comodismo do qua a luta pe 
Ia preservsçlo de um legado 
moral recebido pelo grande vul-
to que foi OANGANELI... 

Os Espiritai n io podem se ca-
lar, n io podem silenciar, preci-
sam vir a público e mostrar re-
púi lo peloi contínuos at«ques & 
UBERDADE DE CÁTEDRA, 
lutar contra os tardigrados men-
tais que Insistem em querer (4. 
ter parar a roda da Evoluçio 
(se fflia» possível) !«. em lota» 
abertas ou veladae, Investem con-
tra o Lslctarao, contra a Líber-

Sinete de Grandes Realizações 
O movimento unificador do 

Espiritismo i de neceasldade 
Impostergável 

Nenhum espirita poderá ae di-
vorciar da realidade, deixando 
d« reconhecer oêase movimen-
to o sinete dal gr and« a realiza 

A «U.8.B.» espera o concurso 
de todos ou espiritas do Estado 
de Sin Paulo em prol do progra-
ma que vem desenvolvendo, 

(Campanha de Esclarecimen-
to do D.pirrarnetito dt Publt-
cidade da Uniiv das SxHeda-

(Ut Espírita, do Srmdo d* 
SSo Pavio - I/SB) 

lad« de Ensino; querem que o 
mundo volte aos velhos tempos 
em que um Professor podia se 
transformar em churrasco desde 
que pregaise a Liberdade; Ferrer, 
por exemplo. 

A LIBERDADE DE ENSINO 
faz parte do programa da Dou-
trina Espirita:- o Codificador foi 
Profesaor. fol Mettre, foi um 
LIBERTÁRIO DO ESPIRITO HU-
MANO. Compulsemos aa obras 
do Prof. AUso Ksrdec, vejamos 
como o Mastre presava * Liber-
dade. como tra amigo da Cian-
cia, e como propugnou pela Pro-
greaao; nós, espiritas, n io pode-
mos noa desinteressar pelo que 
aa está panando ena noasa Ter-
ra, preclaamoi noa manifestar, 
preclsamoa no« arregimentar e 
mostrar aos «obsesaoress encar-
nados que a Doutrina Espirita 
è peta Liberdade, que para nós, 
espiritas, • vida sem Liberdade 
n io tem sentido, pois vivemos 
o'uoi clima espiritual onde auri-
mos ensinamentos de Professa-
res como Allsn Kardec. Mestr •, 
como Jesus. Ambos LIBERTÁ-
RIOS. Poeitlvememe «-sa nio 
é noaso clima, n io i da noasa 
Índole. 

Se n io reagirmos, atnaobi nos 
soa filho«, na escol,, vio apre n 
der em livros aupsrados, mas 
que tragam s (imprimaturs, 
rténcla medieval, nio Imports, 
mas trás o Indefectível ' Impri-
matur'".. 

Temoa um dever par» com a 
Mocidade, é nosso dever alertar 
as consciências juvenis, lemos 
um dever para mm a nossa 
Doutrina qua é LIBERTÁRIA, 
n io podamos ficar de 

cruzados diante do que se" pas-
se em noasa Terra, professôres 
impedidos de lecionar por que 
n io rezam pela cartilhs da ma-
dre superiora... é um abaurdo, 
mas é um fato! 

O exemplo frlz«nte está nos 
Estados Unidos onde os medie-
vais estio sgindo soertamentr-
contra a UBERDADE DE EN-
SINO, e aquéle paiz irmio está 
st frendo ss consequências des-
sss esmpanhas nefastss. 

Prestamos uma Homenagem 
ao Prcf. Allsn Kardec:- íeejs 
mo, como espiritas contra easa 
mentalidade retógrada: fsçemos 
alguma coisa em prol da LI-
BERDADE DE ENSINO em 
nosso palz. 

Espiritas:- temos un dever 
para con- o Prof. Allan Kardec, 
temos um compromisso moral 
com a LIBERDADE. 

anos, cas. branca, braall., proc. 
de Goará - 8. Paulo. 

I — Josefina Claudiano da Silva 
SI soes, EU , p i r i s brasil., proe. 
dr Santo António da Aletria -
g. Paolo. 

S — Francisca An i a i l s de Resen-
de, 27 ano,, eas.. brmaoa, brasil., 
proe. de 8io Jo io BaUsts da Ca-
nastra - Minas. 

I — Harta Jose Soares, 30 anos. 
caa., parda, brssll., proe. de Ita-
magl-Minaa. 

Aa curadas sfio: 
1 — Etelvina Auiuita de Souzs, 

€1 soos. viúva, brama, braill., 
proe. de ibiraef.Minas. 

2 — Arlinda lotei , de Sousa. <2 
anoa. caa., branca, braall., proc. 
de Franca - 8. Faelo. 

I - Maria Nanes do. Santos, XI 
anos, vl iva, parda, brasil., proe. 
de Igarapava . 8. Paalo. 

4 — Ar,rotina Ferreira, 22 anos 
desquitada, branca, brasil., proe. 
da Patrocínio - Minas. 

5 — Maria Apare dda Gonçalves, 
19 anoa. solt.. prets, brasil-, proe. 
de Franca - 8. Paolo. 

I — Ernestina Goaaea doa Santos, 
24 anos, caa, branca, braall., 
proe. do Alto Par i - 8. Paulo 

7 - Sebastiana Marin da Coneei-
çfte, 43 anos, aolt, parda, braall., 
prae. de Franca - S Paulo. 

• — Maria Aparecida Davi. >1 
anos, solt., branca, brasil., proc. 
de Iblraci • Minar 

» - Maximino I l i d o . «1 anoa, 
vléva. parda, braall.. prae. de 
PratApolia - Min». 

10 — Maria da Cam» . 21 anoa. 
solt.. branca, brasil., proe. de Je-
rlsnára - S. Paalo. 
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de, por ai só, até mesmo iet 
anuência do batisando, apt 
«ar as culpas passadas, loclj 
slve as que n&o cometer» -
as "originais" de seus remt 
tos antepassados. Nêsse cai 
estfio as crianças batisadii 
em tenra Idade, que à sua» 
velia, ficam gozando do pr» 
tenso privilégio de se livra 
rem das "culpas originais 
pelo batismo. 

Ora, 6 evidente que Jol 
nunca teve a pretensíc 1 
com aHÍmples aepersfto d'águi 
ou ablupio num rio, etimini 
os pecados passados de nlt 
guém, pois tal ato, a l ém j j 
muitíssimo injusto, teriria gri 
vemente a lei de Deus. qu 
exige seja feita a tranalormi 
ç&o para o bem, para a vil 
tude, espontânea mente, sei 
coaçfto pela vontuds expi» 
sa e única do Intereaaado 

Prova es s a afirmativa ç 
severa apóstrofe feita a» 
fariseus hipócritas, em coj 
corações os seus olhos 
protela viam talaidade. Mull 
se apresentavam ao batili 
simplesmente para apares! 
virtude e ludibriar o po' 
Disse-lhes Joio: Raça de 
horas, produzi primeiro ti 
dignos de arrependimento 
n&o procureis enganar a 

O verdadeiro batismo í 
reconhecimento dos devei , 
de honra, a elevaçSo doi e 
plrltos, o encaminhamento: 
nossos atos para o bem 
transformação completa 
nosasa ações, visando os ^ 
xemploa de Cristo e ieg. 
do-lbes as pegadaa. 

Como poderá isso ae d 
com uma criança, a 
chegada a éste mundo e] 
capaz de raclocioar? 

j o i o usou daquele me 
material, como uma mu" 
considerado as tempos 
zados de entio, para Imi 
slonar oa homens, chamscí 
lhes a atençio para o >4 
pendlmento, doutrinando 
sempre. 

Através désse símbolo, fi 
sumiam püblicamente o cri 
promlsso de mudar de > 
deixando os hábitos pecami: 
soa • os costumes convir 
dos. Portanto, o batismoH 
a consagraçio de um e 
de alma. um ato espom 
e consciente de que se 
ficara a vida para o bem 
nitestaçio de humildade, 
taçio doa princípios ci 
de purificação de se o1 

mentos. 

(eonUnnaJ 

Que Dava nos Ilumino a protela ; 

-oiut noi amparo o guio. Que não -
f« nunca a oitlstAnclo a o i"11 " 

do, divinos manjageircj 
S. Paulo. 20-11-1939 

Matheus Silveira 

V E M E S E G U E - M E . 
Todos desejamos a felicidade çfc>? 

que consiste na harmonia da nos- —"Vem e Segue-Me... 
sa vida com as ambições do dr-1 Tu'alma sefre? 
culo pessoal. -Vem e Segue Me 

E, Invariivelmente, a vida intef- " " 
ra circula no âmbito estreito de 
trocas, conqulataa e perdas . 

Faiemos sonhos, entrelsçadoa 
dai maia suaves IlusSes e o 
temoo, Infatigável trebalhadoi, 
chega e anula, mostrando a rea-
lidade implacável. 

Entretanto, o caminho mais 
certo para a felicidade, já que 
na terra tudo á quimérico, esta. 
é claro, no ensinamento do Mes. 
tre :aVem e Segue-Me. Entio: 

Dificuldade« cercam-taocora-

Sentes o amargar do Trabalho? 
—Trabalha comigo. Vem e Se-
gue-Me... 

O amor que o mundo te ofe-
rece é enganoso «rápido? 
--Ama comigo. Vem »Segue-M» 

Nio encontrai p iz no perdio 
dos companheiros ria estrada? 
Desejas a traoqiHIdade que o 
mundo ainda nio pode dar? 
-Perdoa comigo. Vem t Segue-lfc, 

A alegria na carne é breve? 
Comigo a alegria é perene, para 

—Vem e Segue-Me... 
O oiro n io te aallefai? 

—Vem e Segue-Ms.. 
Tua mocldsde se des. ' 

— Vem e Segu-Me . . . 
Nio és amado, Irmio? 
—Vem e 8»gue-Me... 
E, se por fim, tudo tivere' 
culdades» dores, trsbslhoe ' 
perdio a alegria, oiro 
dade, m e s m o c o m t u -
Vem e Segue-Me, pois qu'1 
meu coraçlo, omíolmotu^; 
le, em fav&r de tl mesrrv 
—Vem e Segue-Me... 

Fravtiseo <!'i«Ud 

1 
e r e i j - d 
;udo 1 
, nu, 1 

(Pslcografada pelo midium "V 
r. fraaca, asa «olvador-»"*. 
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R E T I R O E S P I R I T U A L Ipraasd« l a a p u 
Frrrrira ia l i n h a 

Como n&o prestamos vas-, 
salagem ao rei Momo e aten-
dendo, com muito prazer, o 
convite que dos (oi gentilmen-
te dirigido peio confrade e 
Umigo Agaelo Morato, visita-
moa a graciosa c i d a d e de 

: Frafica nos dias de carnaval, 
a fiai <te assistirmos à inaugu-
ração da nova sede do Cen 
tro Espirita «Esperança e Fé». 

Muito difícil se torna des-
' Crever o ambiente fraternal 

em que vivemos durante os 
dois dias em que ali nos en-
contramos, desde o reinante 
no Lar amoroso daquêle nos-
so confrade, até aos abraços 
amigos de todos os outros 
companheiros de ideal, com 
quem vivemos horaB agradá-
veis, que jamais ser&o esque-
cidas 

Franca, além das suas be-
lezas naturais, é uma cidade 
limpa, bem ordenada e culta, 
poj* possue estabelecimentos 
de ensino em grande número 
• muito eficientes, que por 
sl a recomendam como 
centro de cultura. No pano-
rama espirita, na nossa mo-
desta opinião, tem lugar de 
relpvAncia, pois no seu pro 
grama de (rabalbo nada foi 
descuidado, desde o campo 
cultural, ao assistencial e es-
piritual. Impressionou-nos de-
veras a visita f«ita ao Institu-
to Pestalozzi, estabelecimen-
to de ensino muito eficiente 
e que representa um sacrifí-
cio. sem limites da parte do 
sen diretor, nosso prezado 
confrade Dr. Tomaz Noveiino, 
que além de elevadíssima cul-
tura espirita, poisue- a também 
em todos os outros setóres do 
n b e r humano. Fomos infor-
mado de seu espirito de sa-
crifício sm beneficio do seu 
semelhante, bem como da sua 
ipranslgéucla na defesa dos 
princípios doutrinários. Inves-
tigador arguto e dedicado, aci-
ma dos seus interésses pes-
soais de qualquer ordem, aten-
de com prontidfto e carinho 
aos dos seus semelhantes, e 
tudo isto com uma modéstia 
verdadeiramente impress io-
nante. A par de tanta igno-
rância que ainda reina na 
m h í o r i a , acompanhada de 

Graças A amabilidade de Jo 
sé Husso. que fez questfio de 
acompanhar-nos na visita so 
estabelecimento, tudo nos foi 
franqueado e explicado. Des-
de cs dormitórios ao Túmu-
lo dos Vivos" (como éle pró-
prio designou os p&tios onde 
durante us dias permanecem 
os doentes, e cujo titulo ser-
viu para uma obra por éle 
eBcrits e esgotada), até aos re 
feitórloe, dormitórios, sala de 
trabalhos prAticos e teóricos 
de espiritismo, tudo apresen-
ta uma limpeza impressionan-
te, tornando assim o ambien-
te agradAvel, apesar do pa-
norama de provaçAo e resga-
te de cada um doa internados. 
Km csda um déles um drama 
que facilmente se adivinha, 
ross também quantas dividas 
saldadas? Como és grande, 
racional e boa, bendita lei 
de resncarnaçfto, pois tó o 
fato de conbecer-te Isz-nos 
compreender a razfto de tan-
ta dor, tanta mlsérta e tanta 
desigualdade! 

José Russo, ilustre jornalis-
ta e escritor, com a tua de-
dlcaçSo de quase 25 anos s 
tfto Árdua tarefa, de tudo se 
desiocumbe Uma pelmadinhs 
amiga àquele doente, uma 
mentira piedosa a outro, a 
concordância s parente com 
um abaurdo apresentado ain-
da por outro, fazem déle um 
ótimo equil ibrador no meio 
de tanto desiquillbrio. 

Pei tence a esta modelar ca-
ia de saúde, o Jornal espirita 
«A Nova Era*, com um apos-
tolado de 31 anos de inestimá-
veis serviços à causa espirita, 
contando entre oa seus colabo-
radores co2) nomes sobriamen-
te conhecidos pela dedicaçSo è 
Doutrina que a nós todos noa 
irmana. 

Nosso prezado confrade José 
Russo amavelmente acompa-
nhou-nos ainda ao Centro Es-
pírita "Judas Iscsriotes», o qual 
posaue um salto para teatro, 
conferências e outras reuni&ea 
para muito público, que é um 
modêlo em todos oa sentidoa. 

No mesmo Centro estio ins-
talados ainda vários setores de 
trabalho pertencentes á refa-

em todoa os sentidoa, e isso nfio 
falta naquêle Ler. 

Por amabilidade do nosso 
querido Agnelo, visitámos ainda 
o edifício, em fase de constru-
çio, no qual vai ser instalado 
o Nosso Lar Espirita, fundado 
por ds. Leonor Ntves Gomes e 
que ê constituído por vários ps-
.'ilhôes. Sentimos estar ali uma 
obra qua irá ser dss maiores 
e com a qual oa frsncsnos po-
derio contar num futuro pró-
ximo. Esta CODVÍCÇIO é produto 
daa informações que obtivemos 
acêreada sua idealizado», Profa. 
Leonor Neves Gomes qua c i o 
tem medido esforços, dedicsçlo 
e amor psra levar a cabo t io 
sublime obra. 

Finalmente chegou a hora da 
inauguração do covo prédio do 
Centro Esplitta «Esperança e 
Fé», que na verdade foi o acon-
tecimento que nos lr vou d Fran-
ca. Em todoa os rostos estava 
estampada a alegria pôr t io 
grande acontecimento, pois a 
conclusão dsata tarefa dava opor-
tunidade a muitos de iniciarem 
satisfatóriamente outras atlvi-
dadea de grande alcance 
campo cultural, assistencial 
espiritusl. Estavam realmente 
habilitados para atenderem com 
carinho e amor a todos equP 
les que ocorrem aos centros es-
piritas procurando lenitivu ps 
ra os seus sofrimentos de tòda 
s eapécle. Como fácilaente ie 
compreende, participamos tam-
bém disse júbilo sem fim, poia 
noa sentimos perfeitamente In-
tegradoa no ambiente reinante. 
La estava radioso, dlnfimlco e 
bondoso o nosao Dr, Agnelo Mo-
rato, como um doa baluartes de 
t io auspiciosa como abençoada 
obra. Os jovens também nSo cs 
condiam o seu gôio espiritual 
por verem levada a cabo t io 
firdua tarefa, como é nos dia de 
hoje a construção de um edifí-
cio a todoa os titulos expléndl-
do, tanto nas suas linhia arqui 
tetônicas como na disposição 
dos compartimentos de menti-
ra a satisfazerem aa necessida-
des para aa quais foram citados. 
Além disso, eKtatnoa certos que 

•feorme egoismo, como tonifi-, r i d . „„tidade, de&de a aala de 

m termos contacto oom vul-
tos desta natureza! 

©escrever o movimento aa-
«Wencia l mantido pelos nos-
so« confrades francaooe, é ta-
refa nlém da nossa capacida-
de. £le é tSo grande em nú. 
Sãero, qualidade e eficiência, 
que só poeta consagrado e 
Msplrado o poderá cantar. 
Cantado? perguntarão muitos 
Diremos, sim! pois trabalho 
4essa natureza só poderá ser 
éantado por que a prosa nun-
ca poderá exaltar o sen ver-
dadeiro valor, de maneira a 
fazer-ms viver a melodia ale-
gre e divina que reina em tai 
ímbiente. do qual só nos 
Apercebemos após déle ter-
nos retirado. 

A Ca«« de Saúde " A l l a n 
lardec" , cujo Provedor-Ge-

;'?ente é o nosso confrade Jo-
|é Russo, é um estabeleclmen-

Ideal para débeis mentais. 
Como seu diretor Clinico, o 
nosso confrade * preclaro aml-

Dr. Tomaz Noveiino, o que 

Após vários números de me 
lodiosa música, talou o pre-
sidente do Centro, nosso es-
timado confrade sr. Agaelo 
Morato. Pela sus palavra to-
rtos ficaram a conhecer oa fins 
do Centro Espirita «Esperança 
e Fé». Após a apresentação 
de Vicente S. Neto, falamos 
nós queal i levamos nossa soli-
dsrtedsde fraterna. Foram di-
ti a vArloa recltativos com ver-
dadeira mestria e que nos 
encantaram deveras. 

Novamente em açáo o ba-
talhador José Russo, agora 
com a palavra para dizer da 
sua sabslaçáo pela cnnctusào 
do novo edifício que por si 
•ó fala do cstArço da equipe 
espirita francans, o qual visa 
servir ao próximo e A divul-
gação da doutrina que a to 
dos Impulsiona para a práti-
ca do Bem, bem como para a 
cultura espirita o elevação 
das almas, a fim de poder ser 
estabelecido o reino de Deus 
na Terra. 

Etn seguida é dada a paia-
vra ao iminente amigo e con-
frade Dr. Tcmez Noveiino, que 
com a mestria por todos nós 
conhecida, traça um breve 
histórico do Centro e das suas 
finalidades. Refere-se ainds 
âs belezas da doutrina espl-
rlts, que a par da lógica irre-
futável de suas teorias, con-
tem bálsamo salutar para oa 
sofrimentos de t i da a espécie, 
e cuja finalidado é a evolu-
ç&o de todos os espíritos pe-
la prAtica do Bem e pelo co-
nhecimento das coisas. 

Da mesa faziam parte al-
guns companheiros e contem-
porâneos do benemérito es-
pirita José Marques Garcis. 
h quem o movimento espirita 
fruncano muito ficou «dever 
no «ator assistencial, pois a 
maior parte daa obrs* hoje 
mantidas naquela cidade tala 
do eeu espirito de renúncia. 
Nesta conformidade, fui con-
cedida a palavra ao nosso 
confrade Roso Alves Pereira, 
qua cbelo de «ntuelsamo fa< 

élea viam nesta obra seus obje- l u u da sua satisfação pela cun-

trabalhos práticoa de espiritis 
mo, até ás oficinas de costura, 
etc-, etc.. Anexo encontra-se 
Albergue Noturno, o qual faz 
parte do Departamento Assis-
tencial do mesmo Centro, com 
ums secção msscultns e outra 
feminina que têm apreciável 
movimento. Noa fundos do ter-
reno onde se encontra construí-
do o Centto, começou o dinâ-
mico José Russo a construção 
de novo edifício constituído de 
várioa pavilhões, os quais se 
destinam aos velhos desampa 
rados, de ambos oa sexos. 

Psrsbens, José Russo, e psra 
a frente, que auxilio n ío lhe 
faltará para t io aublime tarefa. 

Visitam as ainda o Lar Infan-
til «José Marquea Carda», que 
achamos modelar. AU sio reco-
Ihidsa as crisnçss desamparadas. 
Sem luxi , mss com o indispen 
sável, pois desta maneira nlo 
sofrerão amanht a realidade ds 
vida. qu* tanto poderá aer ri-
sonha como cheia de dificulda-
des, lutas e sacrifícios. G indie-— ~ —— . r 

r »1 só é uma garantia cll- peosávei aliado «o carinho, só 
ca. I poderá dar ambiente benéfico 

tivos, alguns em franco dtsen 
volvimento e outros já ideali-
zados, uma diretriz sadia e 
exemplar para a obra que sma-
nh l terão a seu c u i d a d o . 
O exemplo para éstes moço* 
tem sido t i o salutar, que élea 
próprios nâo estio inativos, 
mantendo Já obras ssslsten 
ciais de real valor, como seja 
o amparo a viúvas desampa-
radas, ás quais proporcionam 
essa e demais necessidades 
indispensáveis 0 exemplo doa 
da vslha guarda tem produ-
zido oa seus frutos naquéle* 
coraçOes que, por a»slm di-
zer, a l o j a estão a desabro-
char psra a vida. 

Um conjunto musical dava 
notas melodiosas ns abertura 
da sessAo solene de inaugu 
rsçáo do prédio. 

Representantes de autorida-
de» locais, de coletividade» 
culturais, rnllgioass s fllan 
trópicas fizeram-se represe» 
tar no ato solene, demonstras 
do desta forma uma alts com-
preensão de solidariedade n m 
objetivos comuns, como a l e 
os de csráter beneficente, cul-
tural e espiritual. Esta é ume 
daa notas qur multo no* apraz 
registrar. 

crstização do aonho de todos 
como era a inauguração ds 
nova sede. Disse estar certo 
que essa felicidade era ex 
tenalva a todos os que coo 
tribuirsm para tal, tanto no 
plano terreno como no espi-
ritual. 

Dada a palavra ao presi-
dente da 3 • Coocsntraçáo das 
Campanhas da Fraternidade 
• Anta de Sousa». o jovem e 
alu&mlco confrade Dr José 
b imáo Camelo, fomos brinda-

dos com um belo improviso, 
o qual teve a finalidade de 
chamar a nessa atençfiopara 
a dedicsçAo que devemos ter 
pela prática do Bem s no 
amor ao próximo, procuran-
do desta maneira servirmos 
a Jesus. 

Quando terminou a sessAo 
solene inaugural, todoa de-
monstravam um Júbilo sem 
limitse. mostrando assim o 
muito interésse votado pelos 
IrmAua frsncanoa às coisas do 
espirito, provando desla for-
ma que estáo bem integrados 
no ensino crlstlco: «O meu 
mandamento é ê«te: que vos 
ameis una aos outros, como 
eu vos amei». 

No dir. seguinte tivemos ain-
da a satlstaçAo de viaitsr o 
«Diário da Tarde», tendo si-
do recebidos pelo seu diretor, 
sr. JoAo Roberto Corrêa, que 
nos dispensou a melhor ate-o-
çAo e acolhimento fidalgo. 
Fazemos votos para as maio-
res prosperidades a êste Diá-
rio, ao mesmo tempo que sgra-
decemos a gentileza daquêle 
ilustre jornalista, cujas aten-
ções nos estivaram deveras. 
Visitamos a redaçfto do «Co-
mércio da Fr-nca», onde re-
cebemos provas de multo ca-
rinho pelo sr. Márcio B. Leal. 
Nêste mesmo dia, domingo de 
carnaval, passamos a visitar 
o programa espirita radlofO 
nico. que é levado ao ar pe-
la Rádio Hertz de Franca, cu-
jo trabalho nos satisfez real-
mente, por ser multo objetivo. 

Passamos mais uma vez, 
néste dia, pela Sede do Cen 
tro, tendo verificado, com mui-
ta satlflsçAo, que os jnvena 
raravanelros da Campanha da 
Fraternidade «Auta de Sousa», 
alheios aos folguedoi carna-
valescos, estavam todos dedi-
cados so problema da fratsr-
nldade crlatá. Que beleza! Qua 
elevaçAo! A par da un tos 
desvarios por êsee mundo fo-
ra, como e salutar encontrar-
mos Jovens com esta menta-
lidade renovadora, procuran-
do tornar a humanidade mala 
feliz psla observância das má-
ximas ciistás. 

Obra de Restauração 
A obra de restauração daa petreí-

ctas dâ Crl»tl»nl»roo, na Terra, requer 
a Irmaoaçáo de «tfársM • <• •.•(>.>-
çsroenl" de diretriz M-iuta. Uvra de 
lafklSnctaa dogroatlcH« e Jda trh> 
clptoa fundamentalmente dlatsncla-
dos daa norma» traçadas por Jeaul 
Cristo. 

O Evplrftlamo encerre em sua e» 
ttutur* um Idealismo «adi» e repre-
senta perene rotivtl* á« m«riul!d«'Je» 
pr««U» a s* libertae doa drenai, 
pela InfluSacís da Verdt.de 

Para que «»•• obra tonh* rttrio o 
mais breve o »«iv toraa-s* loailá-
vel o ccngrecainento de tod -a et 
pinta» em tAroo do Movimente d* 
Untrieaçáâ. 

tfimprinhn d* Btrlortrlmcnlo 
do llrmirtumrnln 'U l'Hàlt-Ute'1-
At Vnián dos .S">í-t/ 'Ert j i r í . 
Utéo KeMdo Ut /tiaio - (,'«/. 

Apesar de todo o ambien-
te benéflci em que vivíamos, 
os ponteiros do relógio avan-
çavam e eram quase 21 horas, 
o que significava a hora d« 
partida psra o ooeso lar eni 
8 »o Paulo. 

O estimado Agnelo, mi.átei 
como sempre, conduziu noa 
ao 'Cometa» e comum longo 
abraço nos despedimos. 

Na viagem revíamos tudo 

quanto noa foi dado ver e 

ouvir em Franca, e, ao con-

trário do ci Hume. adormece-

mos durante o percurso, se-

reno e feliz. Qusodo acordá-

mos Já estávvDoa em Cam-

pinas e ainda nos Julgávamos 

em Francs. Esfregámos o« 

olhes «Inda sorolentos e ex-

clamámos conosco mesmo: 

•Paanimoa d i|» dias em reti-

ro espíritos!!* Não em rtt lro 

extático, Improdutivo e mís-

tico. mss dlrftnlco, repleto 

de lições e de té racional. 

S. Paulo, 1« ds Fevereiro da 1»59 
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A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

TEATRO 
Depois de longa ausência, volta 

ao palco o teatro da Escola Criatâ, 
da MEF. 

Para a apre»entsçfio dos diss 25 e 
26, foi escolhida a comédia «Sinal 
Verde-Amarelo.» 

O« dois festival« se«§o realizados 
no salío do C. E. «Esperança e Fé». 

Ao lado de «vateranoa» do TEC 
surgirão novos valores. 

O retfirnc do TEC «os nossos pai-
co vem sendo aguardado com muito 
lntarètsa, 

SEMANA ESPIRITA 
FUalIzar-se-á em Amparo, aTer-

ceira Semana Espirita dbquela prós-
pera cidade paulista, no período de 
13 a 19 do corrente. 

O conclave foi promovido pela 
União Social Espírita de Amparo e 
conta com a participação de reoo-
madoa tribunos. 

REENCARNAÇÃO 
Mauro L.ulz é o nome do Irmfio-

zinho que reencarnou no dia S do 
corrente, no lar doa Juventlnos Má-
rio Nallni Júnior — Luzia Rosa da 
Silva Nalini. 

Mossa a felicifcaçõesrao caaal me-
flano e votos de multa prosperidade 
• aproveitamento ao Mauro Luiz, 
que seró, no futuro, mais ummefla-

FÉRIA8 
Encootraro-ae em noasa cidade, em 

gÓBo da férias, os mefianos Nivaldo 
de Paula e Aicir Morato, que estio 
residindo, por motivo de estudos, 
em Uberaba e Ribeirão Preto, res-
pectivamente. 

Também se encontram entre nós 
a juventina Eneida Novellno, que 
era Rib. Preto curaaJsJFaculdade de 
Medicina. 

Aoa queridos mefianos, nosso« vo-
tos de feliz estada entre nós. 

CONFERÊNCIAS 
Estará em Franca nos dias 27 e 2A 

do corrente o jovem tribuno Newton 
Boechat, que fará conferências nos 
Centros «Judas Iscariotes» e «Espe-
rança e Fé». 

SORTEIO MENSAL 
Foram sorteados pelo Clube do Li-

vro Espírita, no mês de junho pp , os 
sócios Omsr Nardi, Norberto Nalini 
e Mariza Nalini de Oliveira. 

EM PEDREGULHO 
Apçesentou-se ao público de Pedre-

gulho! no dia 3 do corrente,;o Grupo 
Teatral de Amadores, da Liga Espi-
rita D'Oeste, encenando a peça de 
Agnelo Morato - «Coração; de Pai». 

Segundo informações obtidas, a 

apresentação do GTA agradou 
numeroso público que compareceu ao 
festival promovido pela Mocidade 
EBpirits de Pedregulho, com a cola-
boração dos confrades da Lig& Espi-
rita do D'Oeste, desta cidade. 
CARAVANA DA FRATERNIDADE 

Continua em sua nobre tarefa a 
Caravana da Fraternidade «Auta de 
Souza», sob a direção do juventino 
Silvestre Goêlho e com o apoio doe 
caravaneircs. 

PENSAMENTO DA QUINZEN\ 
«Onde estivermos, atendhmos ao 

impositivo de nossas tarefas, con-
vencidos de que nossas mãos subs-
tituem as do Celeste Trabalhador, 
embora em condição precária». 

Sociedade Espírita Fraternidade, de durinhos 
P e l a LpI Municipal n.' 352. 

de 24-10-1957, da Prefeitura Municipal 
de Ourlnhos, foi a Sociedade Espírita 
• Fraternidade», dessa localidade, re-
conhecida como de UTIUDADE PÚ-
BLICA. 

O Projeto, que foi apresentado pe-
lo vereador A parecido Gonçalves Le-
mos, teve plena aprovação da Egré-
gia Câmara de Ourlnhos, tendo o sr. 
José Maria Paschoalick, digno Pre-
feito Municipal, sancionado a rnen* 
ciona da Lei. 

A Sociedade Espirita Fraternida 
de scha-ae registrada no Serviço 
Social do Estado de SSo Paulo e no 
Consélho Nacional do Serviço So-
cial (Ministério da Educação). Essa 
Sociedade, que tem como um de seus 
diretores o Intemerato batalhador 
da doutrina, que é o confrade Theo-
domlro Rossini, vem prestando rele-
vantes serviços no campo da asiis-

Correio de "A Nova Era 
» 

A.F.3. ( CAXAMBÜ . ) Torna 
mos conhecimento e pulso da sua 
«ODE À POESIA» . Sentimos 
como poeta a mesma emoção. 
No entanto, seu soneto está fa-
lho e quebrado, não obstante 
possuir mu i t a imaginação. Só-
natnte n í o concordamos c o m i e u 

Testemunho de 

preceito exarado em decsssJ-

iabo - «... Como nasci pró sem-

piterno nada Isto è mster ia-
l i s m o , amigo. Nosso jornal é 
essecislmente^espirituslista e nfio 

pode estimular literatura assino 

tfio cheia de pessimismo. 

Homem Equilibrado 

tência social e foi de Inteire justiça 
o áto da Câmara e Prefeitura de Ou-
rlnhos lavrendo o decreto que a re-
conheceu como de Utilidade Pública, 

«A Nova Et»» se congratula com 
oa nossos confrades de Ourlnhos, 
quando os Poderes Públicos recoohe 
cem, de público, o valor do traba 
lho que vêem desempenhando em 
prol do* que necessitam. 

- Suplemento -
- FILATÉLICO -

Brevemente êste j o r n a l 

distribuirá, ao9 seus assi-

nantes, u m suplemento ex-

clusivamente f i l a t é l i c o . 

Mas, como o número de e-

xemplares é LIMITADÍSSI-

MO, desejaríamos conhecer, 

ANTES, os nome? dos as-

s i n a n t e s colecionadores, 

que serão os beneficiados. 

B A S T A U M S I M P L E S 

TELEFONKMA OI ) CO-

MUNICADO . 

NOMOS agradecimentos. 

ALBEKGTJE NOTURN< 
Movimento do 2,o Trimestre de 193g do Dep. Atj 
sistencial do Centro Espirita «Judas IscarlotesJ 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

260 homens com 485 pernoiteil 

34 menores com 57 pernoi trJ 

TOTAIS : 294 hóspedes com 542 pernoiteil 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

54 mu lheres c om 85 pernoitei 

:il menores com 43 pernoitei] 

T O T A I S : 85 hóspedes com 128 pernoitei 

N O T A : 

0 A l b e r gue Noturno cont inua prestando reais benel ic io i j 
fornecendo pouso a i t inerantes pobres que a q u i apor tam, cern i 
forme pode-se ver l l lcar pela demons t r a ç ão ac ima, Nêste se i 
gundo tr imestre do ano, o A lbergue reco lheu u m total d<| 
379 hóspedes, com 670 perno i te , , f o rnecendo a todos êles r:| 
laucl ie peia noi te e outro pe la m a o h s , i nc lus ive lei te e ali í 
mentt içSo ás cr ianças , a ux i l i a ndo a luda , n a med i d a do poesia 
vel, a mui tos dêles, forneceDdo lhee roupas e d inhe i ro p a i t l 
prossegu imento de v iagens e re fe ições que foram fo rnec i da i l 
pe la Casa de Saúde «A l l an Ka rdec» , Dina vez que a l n d i l 
ufto foi possível á Direç&o do Albergue , que c o n t a cotn| 
poucos recursos, reso lver «sse p rob lema . 

O A lbe rgue Noturno necess i ta do aux i l i o f i nance i ro ae 
todos os ourações bem formado« , para q u e possa l eva r a-
vante seu p r o g r a m a ass istencia l , q ue é extens ivo a todos, 
sem d is t i nção de côr , nac iona l i dade ou religl&o. 

FRANCA , 30 de J U N H O de 1959 

J O S É R U S S O — Presidente 

DR. 8 Y L V I O M A R C O N D E S L U Z _ Méd i co Assistente 

D." M A R I A DE O L I V E I R A A G U I L A R — Zeladora 

AUGUSTO FANAN — Procurador 

Fest iv idade E s p í r i t a em R a n c h a r i a 
O fjentro Espirita 'Antonio Luiz 

Saydos. de Uunchuria, néste Estu-
do, elegeu sua diretoria para novo 
período administrativo, que ficou 
assim constituída: Présidente: Sebas-
tido Ferreira; Vice-presidente: Ono-
fre Rossi; 1.* Srrretdrio: Paulo Si-
mões; S- Seereldrio: Ermerita Dias; 

Tesoureiro: Lui: Sanches Rodri-
gue!: Tesoureiro: Francisco Pa-

Est ivemos outro d i a , depoia 
de a l gum t empo sem convi-
vênc ia , em contacto com o ad-
mi ráve l vate J o s é Soares Car-
doso. Deu-nos ê le not ic ia do 
passamento do consagrado be-
letrlsta e cul to j ud i c ado dr. 
vHAvto C u n h a , poeta prl 
moroso e que foi desembar-

8»dor no Batado de M a t o 
rosso. O táv io Cunha foi dês-

aes homens de letras que mar-
caram sua v ida pe lo coraçSo 
e pela cu l tura por to» a servi 
0o do bem. Esp ir i ta convicto , 
mas tolerante, j ama i s inf lu iu 
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Junto aos fami l iares para que 

o seguissem. S emp re achou 

que compreensão nesta oa na-

que la re l ig ião 6 conqu is ta 

de consc i ênc i a e l i b e r t á r i o 

Aos 75 anos terminou file. em 

Cur i t iba , seu c omp ron i s s o de 

ex is tênc ia terrena. D ias antes 

de seu desen lace pediu-ibe 

osrto c lé r igo am igo para que 

í l e se comungasse e abjurasse 

sua crença . S u a resposta foi 

o soneto que pub l i camos abai 

xo, que foi seu can to de cis-

as, ao mesmo tempo. 

Sum 
Vi Jesus no seu Novo Testamento, 

que me falou d« Deu* e da Verdade. 
Tornou-st dono do meu sentimento 

( encheu meu coração de caridade. 

Se vejo um pobre, vé n-me ao pensamento 
que jt fui mui to pobre em outra idade. 

A m o o Pai, amo o Filho ao meu contento 
I aceito o que file diz da temidade . . . 

Religião, seja qual, me chame hereje'. 
N&o certo em dogma e santos fabricados 

nem em humana ineençdo na qual se rege' 

Su sò me ctiri» ante o poder divino; 

— Eu sou o pecador dos meus pecados; 

— Ku sou o cmdutvr do meu destino 1, . 

Sa lve ! O t á v i o Cunbs l Deus lhe d* maia luz e 

me l ho r expressão agora para que cont inue a pregar , 

e m versos, a ve rdade un iversa l da l iberdade crlstft 

T o r i b a - A c ô 

Latifúndio Cria Favelas 
COM A SUA edição para a 

primeira quinzena de julho, vol-
ta ALTEROSA a abordar o pro-
blema das favelas, tão bem apre-
sentado va sua edição anterior. 
Valte a pena ler mais éste exce-
lente trabalho, que aparece ao 
lado de outros igualmente -jalio-
sos, sempre dentro da linha de 
sobriedade aue tem caracteriza-
do a «revista da família brasi-
leira». 

Eis atgumis~das outras maté-

rias que compõem a nova edi-

ção de ALTKROSA: *A Alema-

nha Medieval», mostrando nsppc-

tos vivos da Alemanha de ontem: 

«Torcendo o Nariz da Grande 

Ceifadora*, onde so revdam os 

riscos pelos quais têm de passar 

os homens que fazem as nctícia*; 

«Exercite a Sua imaginação 

cruzeiros, que é quanto custa 

u m exemplar de ALTEROSA. E 

quem quxser, pode gozur duran-

te urn ano inteiro o prazer de 

ler matérias dessa mesma qua-

lidada. fczmdo uma assinatura 

anual de ALTEROSA, pulo pre-

ço de 320 cruzeiros. Com isso te-

rá a garantia de rec* b?r em ca-

sa, um por quinzena, 24 núme-

ros dfssa magnifica publicação. 

E è fácil obtê-lo: basta remeter 

aqu-la importância, acompanha-

da de nome c cnderêço, à Soe. 

Editôra Alterosa Ltda. (Caixa 

Postal 279, Belo Horizonte, Mi-

nas). 

vanette; Hibliotecário: Álvaro Wal-
demar Haini. CONSELHO FISCAL 
Bartolomeu S. S. J/ateus, Brasili-
na Dias, Alvino G. Almeida, ian-
der Gomes e Valter Hadad. 

Num ambiente de paz e conten-
tamento, com elementos da nova 
diretoria, testefou-se ao mesmo 
tempo mais um aniversário dessa 
casa de orações. 

A festividade foi abrilhantada 
com o comparecimento das crian-
ças do Catecismo Espírita «Leopol-
do Machado», dèsse Centro e mais 
as crianças do Catecismo do Cen-
tro Espírita «Joana D'Arc>, dessa 
localidade, que brindaram os pre-
sentes com lindas poesias e magní-
ficas canções espiritualistas. Fez-se 
ouvir alguns oradores. que, bem 
inspirados, deixaram em todos os 
corações sublimes lições da moral 
criatâ. 

A festa foi de alta signifíeaçáo e 
de imensa alegria para todos, vis> 
to que os elementos da nova dire-
toria tão constituídos de irmãosde 
ambos os Centros da cidade, o que 
será incentivo de trabalho profícuo 
d.» realizações para a numerosa 
família espírita dessa progressista 
cidade paulista v 

«Mensageiro do Lar» 
•i^. vtepn 

, , , . k edita em Sllo Manuel, S Pau/o. 
contendo uma sír ie de sugestões\an(„rmriou dia 20 de junhl iUt-
interejiantes lôbre a maneira de mo r a Ira incorrecto dessa dala 
usar a cabeça: «Redescoberta a i m o t i v o de festa espiritual para 
Vida de Gauguins, mais um ei- I ' ' f a £ «Pirita »«lo i<f d-
c ien te artigo da série .pW^&TS 
via HitUSrus. Iredofíu rte Manuela Meneses, o 

T..d„ i . m „„,,,„ í „A. 'Mensageiro do Ian vem cumprtn-
Tudo isso leitor amigo, ( pô«-,„„ „ ,„ i f prnpQg,ldo"r ^ 

lo ao seu alcance por apenas 151 Ewjuflrlao e do Ksptriitsmo, assim 

Êisr nosso brilhante colega, que ccmo também da lnsiUuiçdo que o 
mantém LAR ANÁLIA FRASCO, 

C e n t r o E s p í r i t a « J o a n a D ' A r c » 
Diversos confrades militante« 

na seara espirita de L e m e , S I c 
Paulo, f u n i s r a m u m nov:> nú-
cleo de trabalhna doutrinários, 
conforme denom i n ado acima, 
tendo, em 29 d» Março último, 
eleito su» primeira diretoria, 
que ficou a«»im eonstltuids: 
PRESIDENTE: Benedito Antonio 
Filho; Vi CE: Josó Richitt»; l .o 
SECRT: Gilson Manoel Leme de 

Arruda; 2.0 SECRT: Antonio 

Mscarenco; l . o TESOUREIRO: 

Arnaldo de Jú l io ; 2,o TESh: 

J o i o Tamborim e B IBÍ . IOTE 

CARIO: Maria Aparecida Bo i í s . 

Alor.ejtEDOf aos nossas con-

frades de Leme bastante suces-

sos em seus trabalhos, ao mes 

mo tempo que os cumortmec. 

temoa vivamente pela fundsçSo 

déase novo Castro. 

entidade essa fundada sob molde» 

espiritas cristãos e que abriga me-

ninas órfãs de pais. mas não órfãs 

de carinhos de diretorss e funcio-

nários do Lar .Anália Francos, 

que as hospeda com télo e amor. 

Ao sUesvageiro do Lar» envia, 
mos nosso abraço pelo aniversário 
transcorrido, e nossos votos para 
um futuro sempre crescente, sob o 
amparo de Jesus. 

«Jornal do Brasil» 
Vossa Sala de Leituras continua 

lendo enriquecida com o «Jornal 
do Urnsils, qne dUriamente nos 
vem do mo de Janeiro, e cvm 
quem temoi dito o vraier de per-
mutar rom nosso Jornal. 

Rico em matérias as mais varia-
das e dfverws. o •Jornal do Brüstt' 
tem sido muito apreciado e A sua 
Direção, nesta oportunidade, envia-
mos nossos agradecimento* e fra-
ternas saudações. 
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I PROCURA DO CEU Benedito G. do \aviimrnl« 

1 JSegundo aa informações que 
temos da vtda no além, sabe 
mos que raros sfio os espíri-
tos que partem da terrs p i r a 
o plano espiritual, escapando-
sa provisòriaments das lutas 
dêsie mundo pela porta da 
sepultura, que náo o façam 
•9Dáo cheias de esperança de 
ingressar imediatamente em 
um céu, onde possam refazer 
a c energias perdidas em so-
frimentos vários, nas malB dl-
Vsrsas circunstâncias em que 
• lvem na terra.No entanto, o 
encontro désse céu tfto alme-
jado, por cuja conquista se 
aabinetem muitos homens a 
tantos sacrifícios, n&o só de 
o i e m morai, mas até de or-
dem física, é, sem dúvida, coi-
eá duvidosa, muitíssimo diver-
R(i daqüilo'que entende a maio-
ria da humanidade. 

J f l i u r rber to de Campos, logo 
que se despertou do sono da 
morta e que começou a trans-
mitir par» a terra, do mundo 
Mpiritual, as suas crOnicas 
síbre os desincarnaaos, por 
intermédio do grande médium 
Francisco Cândido Xavier, ci-
tou um fato que merece e de-
ve ser lembrado, pela impor-
tância dos ensinamentos que 
ewerra . 

Diz o escritor invisível que 
«Beloso por ser o primeiro a 
abraçar um amigo que acaba-
va de abandonar o corpo em 
um leito de sofrimento, cor-
reu ao cemitério, logo que te-
• á conhecimento do caso, pa-
ra o feliz reencontro. Trata-
va-se de um advogado ilustre, 
maito Inteligente e multo rico, 
por isso mesmo muito respei-
tado por todos que o conhe-
ciam. 

Após as homenagens que o 
mondo acabava de prestar-lhe, 
com todo requinte de pompa 
e «ob aa provas mais varia-
das de afeto, désde as lágri-
mas até às exclamações mais 
aentidas, ninguém teria o di-
reito de duvidar que as lar-
gas portss do céu deixassem 
de ranger respeitosamente sô-
bre os seus gonzos, para dar 
acolhimento condigno ao no-
vo hóspede. No entanto!... Ve-
jamos o que aconteceu. 

Diz Humberto de Campos 
que, quando se preparava pa-
ra ir ao encontro do amigo, 

fizeste? Envergonhada, sbon-
donei a terra que me vira 
nascer para ganhar o pSo no 
ma's horrendo comércio. Cor-
ri mundo, sem esquecer a tua 
perversidade e sem conseguir 
afogar o meu infortúnio na 
taça doa prazeres. Entretanto, 

mundo toi teu. Rèu de um 
crime nefando, foste sacerdo-
te da jastiça; eu, a vitima des-
conhecida, fui obrigada a su-
focar a minha fraqueza nas 
sentinas sociais, onde os ho-
mens pagam o tributo das suas 
misérias. Tiveste s sociedade, 
eu os bordéis. O triunfo e a 
consideração te pertenceram; 
a mim coube o dssprézo e 
condenaç&o. 

Meu lar foi o hospital, don-
de ee escapou u último gemi 
do do meu peito. Meus bra-
ços que haviam nascido para 
acariciar os anjos de Deus, 
como dois galhos de árvore 
cheios de passarinhos, foram 
por ti traosformados em ten-
táculos de perdição. Eu pode 
ria tsr possuído um lar, onde 
ss crianças abençoassem os 
meus carinhos e onde um com-
panheiro laborioso ee recon-
fortasse com o beijo da minha 
afeição. 

Venho te condenar, ó desal-
mado assassino, em nome da 
justiça eterna que nos rege. 
acima dos homens. Há mais 
de um lustro, espero-te nesta 
solidftoiodevassável.onde nác 

poderás comprar a consciên-
cia dos juizes... Viveste com 
o teu confôrto, enquanto eu 
penava com a minha miséria; 
mas. o interno agora será de 
nós dois!..." 

A deduçáo que tiramos de 

tudo isso é a seguinte: O rel-

oo do céu náo se compra e 

nem ss vende: déle só ter&o 

direito ao gózo no mundo es-

piritual squéles que na terra 

procuraram despertá-lo no 

próprio coraçáo. 

a B M H H I B B Í ^ ^ B 

N o t í c i a s d e G o i á s 

De nosso correspondente em 
Ceres, Fazenda Córrego da Fi-
gueira, Goi&s, recebemos noti-
fícaç&o da inauguração do Cen-
tro Espírita "Joana D' Are", 
ocorrida em 31 de Março pp., 
inauguração essa que foi cerca-
da pur inúmera« festividades, 
tendo comparecido cêrca de mil 
e quinhetas pessoas, em cara-
vanas procedentes de Rubiata-
ba, Ipiranga de Goiás, Ceras de 
Goiás, Uruassú. Porangstú, além 
de vários grupos espiritas de 
cidades etreun vizinha s a Cere». 

O C. E. "Joana D'Arc" foi 

I N V I S Í V E L 

Maneei Pias Hesa 

Vejamos nêste pdntano a miragem 
do que hoje lomoi... Afinal que é feito 

dês te aéreo mrciao tem conceito? 

— Quando perdi meu corpo néttn viagem?.« 

Acato vou sonhando além do leito 

derradeiro, no fuúdo da voragem 

aonde não tendo mai» que m i nha imagem 

de me espelhar não tenho mai« direito? 

Que é do meu vulto dento de pecado? 

/Saudoso de mim m««mo, em vão procuro 
mej reflexo no limbo do piatado... 

Fui queimado, talvn, nalgum monturo 

e agora, como um $onho consumado, 

incrível! nem me Vejo, d» tdo puro!... 

Movimento Espírita em São Joaquim da Barra IEPOITAQEM DC 

Leonsrdo Severino 

Realizou-se, com ruidoao a 
empolgante brilhantismo, naque-
la culta e próspera cidade, em 
28 de dezembro do ano fiodo, 
a bela e festiva inaugurado do 
Centro Espirita «Tecla Gonza-
ga», em aua atraente a suntuo-
sa sede própria, alta à rua Ma-
to Grosso n. 127, na Vila Mauad, 
tendo comparecido a èsse ato so-
lene e inaugural, além de inú-
meros e destacados espiritas lo-
cal*, uma fraterna e imponente 
caravana da cidade de Franca, 
ccmposts de vários e denodados 
companheiros, sendo capitanea-
da p?los Ilustres aesreiros José 
Russo e Agnelo Morato. 

Fizeram-se ouvir, na ocasifio, 
H m .1 eloquentes e abslizsdoa orado-

etjDS laços fluidlcos ainda se.res, hsvendo discorrido, todos 
á lhavam melo presos ao far- éles, sóbre a grsndiosa exube-
do físico, notou que uma som- râncla, o esplendor e as mara-
bra o precedeu, postando-se vtlhss ds excelente Doutrina Es 
ameaçadora diante do advoga-
do ilustre b começou a reci-
tar-lhe, por entrti os mais si-
nistros trejeitos, uma prece 
Ukpledosa de rerepç&o infe-
l l i : "A. F„ chegou o momen-
to da minha vingança! . Nin-
guém poderá advogar a tus 
ctusa. Nem Deus, nem o De 
eaónlo poderáo interceder pels 
tua sorte, como náo puderam 
cfRatrizar no mundo as feri 
dás que abriste em meu cora. 
ç»o. Tódas as nossas teste 
I t tnhas agora sSo mudas Os 
anjos aqui sfto ds pedra e as 
«»pelas de mármore, cheias 
de cruzes esladas, sáo esto-
jos de carne apodrecida. Lsm 
twas-te de mim? Sou a K. S.. 
qae infelicitaste com a tua 
utfâajie: Já náo és aqnéle mo-
Wno insinuante que surrupiou 
a f rtuna de meus pais, des-
ttaiiriíio-lhe» a vida e atira« 
do me ao meretrício abominá 
« 1 . A fortuna qne te deu um 

S j m e foi edificada no pedea-
ral do crime. Rscordaa-te das 
ittomessaa mentirosas qos me 

pirita*, em s< us très aspectos de te, s desctds para deplorável aitusçio. 

mou várias e festivas solenida-
des de fundo evangélico- dou-
trinário, cujo inicio teve lugsr 

21 de maio, sendo encerradas 
em 23 de junho do sno em cur-
so, entre s msls sublime e cor-
dial fraternidade. Essa entida-
de, que há dez anos foi funda-
da, mantém, com devotado ca-
rinho e altruíimo, um hospita-
leiro departamento anexo, o Al-
bergue Noturno «Apóstolo Pe 
dro, «que vem prestando, j i de 

há muito, relevantea auxílios 
aos párias e miserandos, forne-
cendo, além de leitos psra des-
censo noturno, café, alimento a 
sgssalhos para oa irmãos neces-
sitados. Estáo, portanto, de ps-
rsbens os espíritas da SIo Joa-
quim da Barra, porque atual-
mente existem, na cidade, qua-
tro núcleos asplritaa, todos élss 
funcionando com regular assis-
tência e ótima i rlentaçio. 

M O C I D A D E 

Mocidade é fórça. 
Mas, se s fórça náo estiver sob s direção da Justiça pode 

converter-se em caminho para a loucura. 
Mocidade é poder 
Entretanto, aa o poder n lo aceita a orientaçlo do bem, de-

pressa ss converte em tírsnis do mal. 
Mocidade é liberdade. 

Todavia se a Uberdade foge á disciplina é, lnvsrlávelmsn-

construido por abnegados irmios 
residentes ns zona de Córrego 
da Figueira que fies nss mar-
gens e confluéncÍM de dota ríoa, 
e onde era localizada a Colónia 
Agrícola Nacional, *ntre oa rios 
Sin Patricio e da« Almas, que 
slo afluentes do Tocantins. 

Abrindo os trabslhos falou o 
confrade Joaé Lipes da Stlva, 
atual presidente e fundador do 
í 'entro, que fez longo relato ds 
suss atividades e dos esforços 
empregsdos para a construçáo 
do Centroqur se inaugurava, no 
que foi muito aplaudido pela 
grande asslaténcia. 

Usaram também da palavra: 
oa coníradea Raimundo Ribeiro, 
de Porangstu, que falou sóbre 
Allan Kardec, J .So Vaz ds Sil-
va. Presidente do C. E. "Vicente 
de Paulo", de Ceres, Goiás, Na-
zaré Borges, presidente do C. 
Espirlts de Uruassú, Ooiás, Sr. 
Eness, sub-prtfílto de Rublata-
bs. que discorreu longamente 
sAbre o progrssso do espiritis-
mo ns zona da Ceres, em que 
se Insugurava o Centro. Falou 
ainda o confrade Joio Moreira, 
de Córrego da Figueira, qus 
agradeceu a presença doa cara-
vanelroa e de iodos que ali ae 
encontravam p a r a aaststirsm 
aquela feat* espiritual. 

Dentra aa f«atividades desta-
cou-se s Escóis Dominicsl "Dr. 
Adolfo Bezerrs da Menezes", di-
rigida pels confrelrs Anália Gal-
dina da Silva e seu espóso, Jo-
sé Lopes da Silva, que deu gran-
de brilhantismo aos featejos. 

Seguiu-se uma parte recrea-
tiva, com cânticos e redtstlvos 
pslas alunas da Escola Domical 
e após, procedeu-se á posse ds 
stusl dlretorls do Centro, qus 
ficou assim constituída: PRESI-
DENTE: José Lopes ds Sllvs; 
VICE: Argemiro Lopes ds Sil-

1» SECRETARIO: Jo io da 
Silva Moreira; 2 ° Idem: Joio 
Monteiro de Oliveira; I o TE-
SOUREIRO: Odete Nunes da 
Silva; 2* Idem: José Augusto ds 
Silva; BIBLIOTECáRIO: Análts 
Galdina da Sllvs; 1.» PORTEI 
RO: Pedro Nunes Telxelrs; 2 ° 
PORTEIRO: Joana P. Macedo; 1." 
ZELADOR: Joaquim Pereira doa 
Santos; 2.« ZELADOR: Amélia 
Dias d o t Santos, CONSELHO 
FISCAL: Francelino Teodoro da 
Sílvs, Adolfo Roberto da Sllvs 
• Antonio L-lte de Oliveira. 

ciência, filoaofia s religião. O 
edifício, pois, que vem de ser 
ínaugursoo, em seu mais lindo 
e esmerado acabamento, foi edi-
ficado através do esfórço herói-
co de um pugilo de irmios ope-
rosos e abnegados, que labuta-
ram, com grande ardor e boa 
vontade, até o téimlno da cons-
truçáo. Tirobém foi eleita, na 
ocasiio, s sus primeira Direto-
ris. que ficou assim constituída: 
presidente, Maria Lulza Gonza 
gs; vice-presidente, MariaBuzzi: 
1 o secretário, Ithiel Pared«; 2* 
secretária, Clélia Z<mbmini; te-
soureira, Santoa Zszzt. Que Deus, 

0 Pai Altlaaimo, proteja • llu 
mine sempre ésses novos sea-
reiros ds eterna e bendita Vi 
nha do Senhor. A Unilo E«pl 
rita «Bittencourt Sampálo». fun 
dada e dirigida peio abiegsdo 
confrsde Osório F, Garda, Ins 
talada em São Joaquim da Bar-
ra. que também funciona em 
Prédio Próprio, hsvendo com» 
morado, festivamente, o seu 10 o 

1 aniversário da f undaçic. progra-

Mocldads é chama. 
No entanto, se a chama nio sofra o contrôle do proveito 

justo, em breve tempo se trsnsformará em incêndio devsstador. 
Mocidade é carinho. 
Mas, se o carinho n l o possui ronsciêncls da responsablllda-

ds, pode ser ven*no mortal psrs o corsçlo. H 
Mocidade é belezs da forma. 
Contudo, ae a beleza da forma nio se enriquece como 

aprimoramento Interior, n io (assa de máscara perecível. 
Mocidade é amor. 
Entretanto, se o smor n io se equilibra ns subllmsçlo Ha 

alma, cédo se transforma em pstxlo Infeliz, 
Mocidade é primavera ds sonhos. 
Todavia, se a primavera de aonhos nio enobrece no trs-

bslho digno, todo o nosso idealisno será simplesmente um cam-
p j ds flÓr«> mortas. 

Se fé encontraa na hora radiante da juventude, n lo te 
•squeçaa de qus o tempo é nosso julgador implacável 

A plantaçto de agora aerá colhida depois. 
Nossas eaneranças dl» a dia ae materializam nas obras a 

qus nos destinam». A Lei será sempre s Lei. 
Povoam-se e despovoam oerços e túmulos, psrs que o 

E<plrlU>, divino caminheiro, através da mocidade e da velhice 
do corpo terrestre desenvolva, em si, as aaaa qus o transporta-
rio ao cimo da vida eterna 

Assim, pois, se realmente procuras a felicidade Incorruptí-
vel, confia teu coraçlo e tua mente ao Cristo Renovador, 
afim ds que,jovem hoje, te faças, amanbi, o caráter s«m j«ça 
qua Ibs refletirá no mundo a Divina Vontade. - EMMANUIL 

A nota em apreço vaio scom-
psnhsds de um Bslsncete, com 
um t o t s l srrecadsdo de Cr.t 
108.372.00, e uma d-speaa de 
Cr.$ 130.372,00 conforme rela-
tório da i-omlssio de construçlo 
do Centro que se lnsugursvs, 
o que at«ata bem a eficiência 
do trsbilho desenvolvido pelos 
confrsdsa de Ceres, Goiás, cuja 
construçlo apresentou pequeno 
o déficit de Cr.t 21.000,00. 

Comunica-nos, ainda, o ar. Jo-
sé Lopes da Silva, pr-stdanfe 
do C. E. "Josns D Arc", qua es-
teve em visita ns sons de Ce-
res, nosso amigo e correspon-
dente em Uruíta, Goiás, sr. Ger-
vásio de Athslde. 
«A Novs Era» sente-se satisfei-
ta em noticiar a presente nota só-
biss insuguraçio do Centro Es-
pirita «Joana D' Are». • nesta 
oportunidade cumprimenta viva-
mente a todos os membros ds 
sus diretoria, assim como tam-
bém a todos que deram um pou-
co d* seus esforços psrs s coo-
rrettiaçlo désse Ideal. 

Qus JesOs lhee dtapenae suss 
bfinçlos e lhes dt ânimo e eo-
rsgera psrs levarem svanta seu 
Idesl, com um trsbalho sempre 
•fidente dentro ds Doutilna da 
Kardsc s do Evangelho ds Jesus. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — VISITA DE CARLOS JOR-

DAO — A visita que o Presidente 
da USE realizou, em dias do mês 
passado, à Nona Região, foi cercada 
•de diversas manifestações de cari-
nho a êsse paredro do Espiritismo. 
Tivêmo-lo em Franca, nos dias 26 e 
3? de Junho, quando se nos emejou 
ouvi-lo em esclarecimentos oportu-
nos sôbre o movimento da Unifica-
ção Espirita. SUB senhoria falou no 
«Judas Iscariotes» e teve, ainda, no 
«Esperança e Fé». contato com os 
colaboradores do Instituto «André 
Luis» e, nessa ocasião, deu instru-
ções muito úteis aos médiuns pas-
sistas. 

1 — EM RIBEIRÃO PRETO — 
Dia 28, na cidade de Ribeirão Preto, 
teve ocorrência a Concentração Re-
gional Espírita, promovida pelo CRE 
da Nona Região, em ^uj* presidência 
se encontra o companheiro dr. Jai-
me Monteiro de Barros. Estiveram 
presentes à referida Concentração 
representaçõe« daa cidades de Bata-
tais, Cravinhos, Franca, Jardinópo-
lis, Ituverava. Pontal, São Simão, 
Sertãozinho, São Joaquim da Barra e 
outras. Nessa oportunidade mais uma 
vez a cultura de Carlos Jordão da 
Silva se sobressaiu a serviço de es-
clarecimentos e orientações necessá-
rias numa hora de muita responsa-
bilidade para oi espiritistas. 

a - v CONCENTRAÇÃO DE MO-
ÇOS - 1' rança «H* • • • • • • • • • • • • ^ I 
ganUação • próxima Concentração t «beiro sr. Osório Garcia. Foi orador 

. . . . nnift f*atlui nn i in Pnmnitihtl. 
de Mocidades Espiritas do Noroeste 

8 — FESTIVAL EM PEDREGU-
LHO — Promovido pela União Mu-
nicipal Espírita de Pedregulho, teve 
lugar nessa localidade de nosso Es-
tado, na noite de 3 de julho, bem 
organizado festival artístico. Foi le-
vada à cêna a peça «CORAÇÃO DE 
PAE» - do Teatrinhoda Escola Cris-
ta, sob orientação do companheiro 
Albino Ribeiro. No «show» apreien-
taram-te diversos elementos da Mo-
cidade Espirita de Franca e Pedre-
gulho. Apesar da reação tremenda 
que promoveram contra os objetivos 
dos confrades, o sucesso se garantiu, 
pois a casa esteve à cunha. O com-
panheiro Jordão Pores aproveitou o 
ensêjo para falar ao público sôbre 
a emancipação da arte espirita coroo 
veículo educacional, 

9 - FESTA DO LIVRO - Fm 
Resende — Estado do Rio de Janei-
ro, teve lugar a bem orientada festa 
do LIVRO ESPÍRITA, sob patrocí-
nio da organização Espirita local 
«Centro Flora Araujo». Dessa ma-
neira nessa localidade o 102.° aniver-
sário do aparecimento do Livro dos 
Espíritos teve comemoração marcan-
te e significativa. 

10 - EM SAO JOAQUIM DA 
»A RR A — Teve lugar no di- 20 de 
Junho a comemoração do décimo 
aniversário da União Espirita «Bit-
tencourt Sampaio», dessa localidade, 
à cuja frente encontra-se ò cornpa-

do Estado de S. Paulo, a realizar-se 
«m Tupâ - em janeiro de 1S60, O 
Consélho Diretor d» V Concentração 
já está com programa elaborado pa 
rs diversas atividades, tanto que já 
agora, dia 19 dftste mês, realizar.ee-
á a prévia parB melhor entendimen-
to era favor dêsse certame. 

4 - SEMANA ESPIRITA DE MA-
RÍLIA — Essa tiadiclooal ocorrên-
cia confraternal da família espirita 
terá lugar, mais uma vez, permane-
cendo no cartaz daquela Região, de 
19 a 26 do atusl mês. A referida se-
mana estará sob patrocínio da União 
Municipal Espirita dessa localidade. 
Dr. Tomaz Novelino, nosso Diretor, 
•erá um dos oradores dêsse concla-
ve t, nessa oportunidade, represen-
tará oll nossa íôlha e a Franca Es. 
pirita que se solidariza com êsse 
movimento. 

5 - PRIMEIRA PREVIA — Dia 
19 do atual mês, «m Campinas, nês. 
te Estado, realizar-se-á, sob presidèn. 
cia do Prof, Dante Gandolf!, a pal-
meira reunião do Conselho Diretor 
da X m * CONCENTRAÇÃO DB MO-
CIDADES ESPÍRITAS DO BRASIL 
CENTRAL E ESTADO DE S. PAU 
LO. Dever-se-ão reunir os conselhei-
ro* Prof. Altivo Ferreira, D a n t « 
Gandolf! e Profa. Terezinha de Oli-
velra-aecret&ria do Movimento. Nes-
sa oportunidade já vão ser organi 
sadas as comissões para o futuro 
certame, cuja ocorrência se dHrá em 
abril de 1900. Pari, ponto marcante 
dessa prévia, os moços espiritas de 
Campinas coovldararo o festejado 
tribuno Prof. NEWTON BOECHAT, 
que proferirá, àt> 20 hra. dêsse dia, 
no salão da Fundação «ALLAN K A R 
DEC», dessa cldode, uma de suas 
apreciadas conferências. 

C - RM ARARAS S. P - Dia 
31 do junho teve lug«»r a inaugura-
ção da nova s*de do Centro Espirita 
«ANDRé LUIZ», uma das psrtes do 
ntagoifico conjunto que se «stô levan-
do a efeito nense cidade pelos esfor-
ços de denodados companheiros. 
Como se «abe, fazem pai te- deaan 
fundação diversas assistências sociais, 
onde se destacam «Nosso Lar». Ca-
sa da Criança e Sanatório «Obreiros 
do Senhor*. 

1 - CONFRATERNIZAÇÃO RM 
AMPARO A União Muni. ipal Es 
pirita de Amparo, nêste Estado, pa-
trocinará em sua cidade » VJt.* CON-
CENTRAÇAO CONFHATERNAL da 
a a Região d» USE. com *ede em 
Campina«. A referida festividade te-
ve início dia 13 dtste mês e prolon 
gar se-A até o di» JS. Sob programa 
bem orientado teremos »Si diveroos 
oradores e serão levados a efeito ou 
tro» objetivo« «ôbre educação e ins-
trução espiritas pura que a«»lm fique 
bsro firmado o trabalho que êsse 
Çonsêlho Regional imprime era aeus 
movimentos. Concomitante à reali-
zação da 7.4 Cotttc#trmiza;âo, terá 
lugar também nos meemos dia» a 
TERCEIRA S E M A N A ESPIRITA 
DE A M P A R O 

dessa noita festiva nosso companhei-
ro e redator José Russo, que profe-
riu extraordinária palestra alusiva ao 
acontecimento expressivo dessa en-
tidade. 

A NOVA ERA 
Edita-te quinzenalmente 

asalnatnra anual Cf 50,0« 

Tôda corres pondéneio devo ssr 

dirigido à Caixa Postal 65 -

Fí ANCA-E. S. Paulo 

11 - NOVA D IRETORIA - A 
UNIÃO MUNICIPAL ESPÍRITA, DE 
JACAREl , nêste Estado, elegeu em 
12 de Junho sua diretoria para um 
novo período administrativo, tendo 
todos os seus membros sido reeleltoa, 
como sejas Pesidente: Eduardo Con-
siglio; Vice-Presidente: Cornélio da 
Silva; 1.° Secretário: José do Lago; 
2.o Secretário: Albano Simões de 
Castro; 1.° Tesoureiro.* Monoel Cou-
tinho e 2.0 Tesoureiro: Pedro Justi-
no de Oliveira. 

NOSSA QUINZENA 
«COMÉRCIO DA FRANCA» 

É-nos sobremaneira grato registar 
a festa cívica com que se comemo-
rou o 44." Aniversário de fundação 
do nosso querido e sempre efetivo 
«COMÉRCIO DA FRANCA». 

O acontecimento fero significação 
também em^tôda a nossa Região, on-
de o referido jornal sempre mantém 
prestigio através de suas campanhas 
louvávéia e altruístas. 

A data de 30 de junho é também 
de expressão para as letras e politi-
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E M O L I M P I A 

Inauguração do Prédio do C.E. «Allan Kardec» 
No dia 24 de Junho, às 20 hora», 

foi inaugurado solenemente o novo 
prédio ao Centro Espirita «Allan 
Kardec», de Olímpia, com capaci-
dade para 300 peito as. A fita sim-
bólica foi corUida por Da, Beatriz 
Fernandes de Souza. Falaram di-
versos oradores, sendo o discurso 
principal proferido pelo Tenente e 
Prof. hauro Assis de Souza, que 
discorreu, com brilho, sôbre a sole-
nidade e sôbre a Doutrina. Agra-
deceu o presidente José Alves Pinto. 
Discursou, no Final, o jovem Antonio 
Lopes de Araujo, representando u 
Mocidade Espírita "Leopoldo Ma-
chado". Em seguida foi realizadn 
bela sessão artística pela Macidud-', 
destacando-se os número* d* Deissi 
e Diva Le.isi, Amélia de Souza, Ge-
ny e ltair Pinheiro, Ida Lúcia 
Sacchetin e outros. Encerrou a reu-
nião, agradecendo a colaboração 
moral e econômica ue todos, o 

Casa fe Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr$ 100.00 SA . 0 S1MAO : Fel ix Corrêa de G o d o y 

M I G U E L O P O L I S E I T U V E R A V A : Receb ido pur 

AbrahSn Car r l j o Sob r i nho 415.00 

S A O P A U L O : Gera ldo de Jesus 60,00 

IBA IT I : Da . J o aqu i n a Gaspsr 50 00 

F R A N C A : An ton io Custód io de Ol ive i ra 395,00 

José Honó r i o d a S i lva 100,00 

List» d o Pro í . O táv io Mar t í na de S o m » 620,00 

A R A M I N A : Af fonso Cagl lar l 100.00 

S A N T A C R U Z D O R I O P A R D O : J o i o Peres . . . 100,00 

V i tor Cardoso 150,00 

I B I R A C t E C L A R A V A L : Receb ido po r A b r a h l o 

Ca r r l j o Sob r i nho 814 00 

I G A Ç A B A , P E D R E G U L H O , A M A R G O S O E LA-

J E A D O : Recebido po r 'Lu i z D i o go Pe r . l r a 1.100,00 

A Q U 1 D A U A N A : Da . Emí l i a Dlaa de L i m a 100.00 

I T U V E R A V A E M I G U E L O P O L I S : R e c . b i d o por I n te rméd io de 

AbrahSo Ca r r l j o Sobr inho : 170 kg» de arroz , m cas-

ca, 28 kgs. de c« fé benef ic iado, 45 k g . , de café e m 

côco, 30 kg<. de batatas t 57 kg . , de a r r o í b»nef le i»dn. 

S * A N T O N I O D A A L E G R I A . Manoe l Rodr igues Alecr im: 85 

kgs. de fe i j l o . 

F R A N C A : Joaé R a m o n Dot.ha: 30 kgs. de butata «sisa; Msnoe l 

G o m e s Sanches: 1200 laranjas; A r l i n do Granado : 1 sa-

co de batatas. 

I PUÃ : An ton i o Honór i o Lucas. 1 saco de batatas. 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : J o a q u i m Nasc imen to Fal-lros: 1 

saco de f e l j l o . 

IBIRAC1, L A J E S , J A C A R A N D Á a C L A R A V A L : Receb ido p o r 

In te rméd io de A b r a h l o Car r l j o Sobr inho : 1079 kg», 

d * café em efleo, 1307 kgs. oe arroz e m casca, 443 

kgs. de f e l j l o , 14 rapaduras , 16 kgs. de m i l h o e 5 

b . l á l os de milho. 

P E D R E G U L H O E I G A Ç A B A : Receb ido por Lu i z D i ogo Perei-

ra: 1057 kgs. de café em côcn, 722 kgs. de arroz em 

casca, 41 kgs. de batatas, 53 kgs. d e café ben-f iad" , 

100 kg», de fe l j l o , 1 v o l u m e de m i l h o em palha, 30 

kgs. de far inha d e mand i o ca e 8 kgs. de banha . 

P E D R E G U L H O , A M A R G O S O E L A J E A D O : 130 kg», de esfé e m 

côco, 120 kgs. de café benef ic iado, 184 kg« de arroz 

em casca, 285 kgs. de fe l j l o . 1 vol. de m i l h o em pa 

lha e 1 leitóa. 

E m n o m e da Casa de Saúde «A l l an K a r d e c , de ixo aqu i 

consignado m e u p ro fundo agradec imento pela bondade e coope-

r a d o de todos, rogando s Jesus par» dar-lhes a dev ida re 

compensa . 

Franca, 2 d » J u l h o de 1.959 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

grande trabalhador Snvérlo Ussl. 
construtor da obra. Albino Loves 
de Araujo, pregador fíangélieo, en-
cerrou a solenidade com uma pre-
ce de agradecimento, como secretá-
rio dti Instituição. Tomou posse, 
na me.mu ocasião, a nom Diretoria, 
constituída dos seguintes membroy 
Pres.: José Alves Pinto-, riee: Savério 
Lessi; lo sec: Albino Lopes de .1 
raufo; 2o sec: Eduardo A. Souza; 
l.o lei: Elias Bertolino; 2 o les.: Ho 
nofre Pedroso-, Bibliotecário: José 
Pires-, ConsélHo Consultivo: Hen-
rique (Juemrlo. Antonio Pereira, Al-
berto Celestino Mateus, Antonio Mo-
reira dos Santos. 

g g _ * . 

I «AMAI-VOS COMO EU VOS ' 
AMEI» e não como costumais 
amar. O meu amor é Puro, o 
vosso é impuro. 

Sabeis que Me traístes, acoi-
tastes. encameceates e por fim 

j j Me crucificastes, contudo. Eu 
não deixei de vos amar um »ó 

;: instante. Eu dei-vos sobejas 

I provas da pureza do Meu Amor. 
Depois do Gólgota, Eu vos pro-
curei novamente, não para con-
denar-vos ou censurur-vos, não 
para dizor-vos o quanto sofri 
sob o pêso das humilhações e 

Ido madeiro infame, MAS Sò. 
MENTE PARA DESPERTAR-
VOS, ERGUER-VOS E ILU-
MINAR-VOS. Ouvi-me: AMAI-
VOS COMO EU VOS AMEI 
E AMO!» 

Ü Jorge Teodomiro de Scuza 
W BU 

P a í s E s p í r i t a s : 
Matricnlem filhos na Es-

cola Evangélica «José Marques 

Garria», h Itna JosC Marques 

barr ia 205. lulas aos domin-

90S , das 8 á s 10 1 / 2 horas. 

Se seus iilhos jn se arham ma-

Iriroiados. presliqiem a beata 

lazendo r o n que os mesmos 

sejam assíduos ás a i ias . 

ca de nossa terra, pois que sempngS 
foi ésse jornal arauto de tôdas j|j|| 
iniciativas culturais e sociais de no*;7ífj 
so meio. 

Cumprimentamos todos os seus í 
diretores, auxiliares e colaborador«íij 
nas pessoas dos seus mentores maío-l̂  
re»: Alfredo Henrique Costa, Márcfcfl 
Bagueira Leal, Márcio Campêlo e dr,» 
Alfredo Palermo e auguramos à vida 3 
orgânica"e espiritual dessa Casa mui-jl 
tas conquistas em favor do esclare. fj 
cimento do povo. 

CLUBE DOS BAGRES 

Acham-se acelerados em ritmo a 
trabalhos para acabamento do Giaá-
sio désse conceituado clube esporti-
vo e recreativo. Com a escolha d« 
m-ssa cidade para sede dos JOGOS 
ABERTOS DA ALTA MOJIANA, 
êsse local será ponto de grande Im-
portância para os iogos programado) 
para essa temporada. 

Visitamos as obras em referêndi^ 
e pudemos aquilltar do esfôrço de 
sua atual Diretoria, que vai coloct: 
essa entidade esportiva era paralek 
com as mais importantes do Brasil 
quer pelas sua orientação técnici 
quer pela suas instalações de confôr-
to e utilidade. 

II.* JOGOS ABERTOS DA ALTI 
MOJ IANA 

Nossa cidade será sede dessa JÍ 
vitoriosa movimentação esportivi 
para Incremento do atletismo entn 
os moços de nossa Região. JáíTZ 
acham elaborados os programss dai 
competições desportivas do Segund: 
Jogos Abertoa, que terá seu Inlci. 
no dia 24 de Julho e dos quais par 
ticiparão cêrca de mil atletas. 

C O N S Ó R C I O S 

Contraíram matrimônio os jovem 
Osvaldo Sábio Melo e S » Zarlfe Bi-
tar. Osvaldo é dileto filho de nono 
querido companheiro Miguel Sàbi: 
de Melo e da sempre prendada 
mã da. Edúlla Nunes de Melo. 

O enlace matrimonial teve lugt 
nesta cidade, no dia 5 déste mês. 

Também em Claraval - M. G„ COI 
sorciaram-ae os distintos amigos Wi 
tufa BBchur, filha de da. rnuheb 
chur, e Jorginho, filho do ar. Migix 
Jorge e Sra. 

O áto teve lugar dia 12 de juB»i 
Aos nubentes nossos votos de muitijg 
conquista espiritual no decorrer d>r| 
sua vida conjugal. 

NEWTON BOECHAT KM FRANC* : 

Já esté marcada a vinda dêsse sd | 
mirável beletrlsta e fluente orado 
espirita a nossa cidade. O i l u s t re « 

jovem Prof. Newton Boechat 
em nossa cidade para duas palestn 
sendo uma no Centro Espírita 
DAS ISCARIOTES» e outra no aog 
ditórlo do «ESPERANÇA E M > , d 
vendo ainda êsse catedrático de 1 
guas néo-latlnas realizar aulas detfrj 
nadas aos alunos do Educan ' 
Pestalozzi. 

DESENCARNE 

Em Casa Branca, S. Paulo. JÖj 
ceu em 20 de Maio p.passado i 
confrade Theophllo Siqueira, deixas 
do cinco filhos e Vários netos,e v| 
va, nossa confrelra da. Alcina Ferri' 
de Siqueira, na pessoa de quem < 
víamos nossos abraços fraternsU 
de solidariedade, e que são extensiv^ 
a todos seus fanriliares. 

Ao espirito daquêle nosso irmijj 
almejamos multa paz e tranqüiliz-
em sus nova vida. 

-

0 JUIZ RASGOU A C0NSTITUIÇÃC 
E VA I SER P R O C E S S A D O 

Alegou que seu município era católico e nã 
havia lugar para outra religião 

B e l é m , 1.° — O p r e s i d e n t e 

do T r i b u n a l d e J u s t i ç a , desem-

b a r g a d o r A r n a l d o L o b o , o f i c i ou 

à P o l i c i a , p e d i n d o a b e r t u r a de 

i o q u é r f t o p a r a a p u r a r a res-

p o n s a b i l i d a d e de u m sup l en t e 

de j u i z , q u e r asgou na Dele-

g a c i a <'e P o Ü c i a de Sa t i n ópo* 

l is u m e x e m p l a r d a Cons t i tu i-

ç&o Fede r a l . 

I Jm pas t o r p ro tes t an te d ir i-

gira-se à d e l e g a c i a a f im d e 

p e d i r g a r a n t i a s p a r a e f e t u a r 

p regaç f t o e m sua i g r e j a . A au-

t o r i d a d e p o l i c i a l c h a m o u o 

j u i z e êste , a o c h e g a r , fo i di-

z e n d o q u e o p o v o d o muf t i f 

p i o e ra c a t ó l i c o e l á nfto b* 

v i a l u g a r p a r a o u t r a r e l l g i ^ 

T e n t a n d o a r g u m e n t a r , o p»^ 

t o r a l e g o u q u e a Const i tc 

ç&o a s s e g u r a aos c idad f tos a 

b e r d a d e d e cu l t o rel ig ioso 

a p r e s e n t o u u m e x e m p l a r : 

C a r t a M a g n a , q ü e o j u i z . l t 

d i g n a d o , a r r e b a t o u d e 

mftos e r asgou . 

Transcrito do "COMERCIO 

FRANCA", de 2 de 

Julho de 1.959 


